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■ < 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director  da Umio CON- 

URTADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 

,. ..ajeieiçao geral de 1.» de Dezembro. 
São clles : 

' -i.' . .,r. ;    . 
1.*  D1STR1CTO 

.'  Or- Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

S.* DIBTBIOTO 

Or. «loaqulin I^opes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.* DIBTBIOTO 

Dr. Pranolaoo de Paula Ro- 
drfgnesi Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 
•  M       HU 

4.* DI8TR1CT0 

'      Or. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

©.•DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRI0TO 

Or. Ignaclo Wallace da G«- 
nsa Coohrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.* DIBTRIOTO ■ . -     ■ -    i 

Dr. Luiz SUverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

^ 8.* DIBTRICTO 

l>r. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9." DIBTRIOTO 
•     ■" '   ,■ 

t>r* D e I f 1 n o Pinheiro de 
tJlhoa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes círcumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indiffcrcntcs á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sío muito co. 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
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Ul •BOBIMO» «hairar, o ir. Cl»merga»t »io » «»r- 
U #*kid* ao ttpat* ■ apAohoa-a, dataonflando qaa 
«»»• papal liaha «aaaado  o atiqos da nerroa da fl- 

Laa • flsoa «oaatarnado. Tinho ouvido algamaa 
vaxea (aliar aaa aaioidio por amor ; maa oonaa qau 
aareditar qoo am homam padaaaa matir-aa por ean- 
aa da ama malhar. Daaaa vai foi obrigada a rendar- 
as á STidsasla. 

O qaa, porém, mais o inaommod»»», ara qaa a aaa 
•lha rsoraasataTa o asgaada papal oaaae drama. 
Mia lha'afrada»a, da todo, qao aüa pnÔMisr ssr 
aamparada a ama haroiaa da romanas oa de melo- 
drama. 

Como homem prndsats, qaaalo daaaja dar a oo- 
BkM«r oa Inaommodoa da (amilia aos aeoa smpraga- 
daa, maodoa embora a sriada. Também a ara. Cl» 
msrgaat podia passar asm ali» Taado terminado a 
srias, taspparesan a calm*. . 

A primsfrs eooaaqoeJalIa vio, qoaado abria oa 
alhos, fai s sarta da Eatatlo na mio da aea pae. 

—Eatto, disae  alia,  aatlo aali  aatisfsito, ssti 

HÍEi, da qaa aa trata I pargantoa a srs. Cla- 

"^iS& M.  disia  o  marido.  sUrst»"^-^»   • 

if^ 

sado, que   dispensa   programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçSo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades subre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIIO CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberSo corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-So egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Prosidonte 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

Rua fléeíiâ 
1 

As doTidas soggaridaa per ossaaiSode exssntsr-ae 
a aentança, regalarmente, proferida pela autorida- 
de admiuiatrativa, qna determÍDoa o abrimanto da 
prejeatada rua Halvotia, ossaaionaram a intertRO- 
çSo indébita da autoridade jadisiuria, o qaa provo- 
100 am confticlo de aitribuição, levantado pelo ad- 
ministrador provimial, na «onformidade de di- 
reito. 

Observados os arts. 24, 25 e 26 do regnlamenio 
n. 124 de 5 da Fevereiro de 1842, em sua genera- 
lidade, o proaidente da provineia dssidin, provitn- 
riamente, o positivo sonfliato de attribaiçSo, que 
havia soaaitado. 

0 Conselho de Estado tem da jolgar o «onfiisto 
definitivamente. Lei o. 234 de 23 da Novembro de 
1841, art. 7° § 4° a av n. 94 de 19 de Abril de 
1849 

Até eata ponto, queetSo alguma jóle asr lem- 
brada. 

Deoidido, porém, provlaoriamente o con/licto, em 
pré! da antordado administrativa ; tanto eata, como 
a S. Paula Railway Company, deveriam esperar fi- 
nal densâo, sem alterar o estado das soaaas 

Si a «amara moniaipal, «ensaiado seu direito, mo- 
ral e joridisamente acatou a legalidade, o meamo 
nlo fei a S   l'ai.lo   Railway Company,   qoe, tapri- 

A mie Baen sattatsraada soma o ar. Clamsresat. 
-Qaa ds^rafa, asa Dana,  qas daagraçaí axsla- 

■^'IPa ürtai». asa pas. • i • saahor»,   ainh. 
■Ia, ^M » «Mas-aa. 

—Eatia ouvindo, maa amigo, ella nos aeansa t 
— Jalia perdeu a rbzio. 
—Sim, f.'i u eeobor qaa obrigou Eatavio a ma- 

tar-se I (zclainoo a meça oom energia. 
—laso é demais I E somo assim ? 
—O senhor aozotoa-o da n^ssa aasa. 
—Ba também tenho o direito da sonaervar oa de 

demittir daa minhas offlcinaa e do meu esariptorio 
quem bem me pareaer. 

—Batevlo Renandin nada fez  para aer despedido, 
—Jalia, você nlo poda aer juiz nesta qoaatSo. 
— E' posiivel, mas digo-lha, maa pae, que o se- 

nhor fex mal. Estevlo Renandin amava-me, queria 
sasar eommigo, pedio-lhe a minha mio 

— B* vsrdads, tsve esaa audaoia. 
—Se foi andas, foi porque fez o qne en disss que 

flieaas.    Ba o amava, msa p*e, sa o amava 
—Devia, por iaso, sorar de vergonha. 
—Entlo porque f 
—Um operário I 
—Sim, mas oapsi de aer shafa ds  aasa. 
—Ora I diasa o sr.Ciamergaat,encolhendo os hom- 

bros 
—Ells sra mofo, bsllo s honrado, ehaio ds sora- 

gem, inatrnido, iatelligsnte. 
-Pôde aeiressentar qaa nlo tinha um solda. 
—Sim, nlo tinha fortana, maa tinha am futuro; 

e qaa importa isao, ea o amava ! 
—Desgraçada I 
—Ba o amava, aatoa lhe dliendolea o amava, 

en o amava I O aanhor nlo qais saber quanto elle 
valia; o senhor nlo qnis ver nelle senlo am ho- 
mem pobre e, oomoells ms amava, como DóS noa 
amávamos, o senhor enxotoa-o oomo a am malfei- 
tor I Enlta, redotido ao desespero, só lembrou-se 
de morrer. 

O senhor lea bam, o senhor leu bemf... Enfor- 
eada, elle enfuraao-se?.. Como <a nio podia per- 
tenaer-lbe, elle prefario matar-ae a ver-me casada 
soes o^tro 

Foi por mim que elle morria... Oh ! soma elle me 
amava I 

-Batia vendo, estás oovindo.disae o ar. Clamer- 
gaat, dirigindo-ae i mulher. B' eonsaqnenoia do te- 
rá» lha deixada ler toda a qualidade d» livroa ; sa- 
ti oom o miolo «haio ds tolisee, e ei-la a fazer o 
papel da heroina da romanea. 

A moça tinha-as levantado, e tornou, sim exal- 
tsçio : 

—O sr. Daroscy, oom qaam querem que en case, 
é «apaz da amar-ma aaaiinT Ah I sim! O qne ells 
ama aobra todo é o aaa dinheiro A mim pouso im- 
porta qas elle aeja riao. e tinha ama eaix* «hei» 
da apolisss, parque nlo «o to delis. 

Dinhsiro, dinheiro, dinheiro, ssmpra dinhei- 
ro!. ■ 

Hoje   aiagosm vi   isnle o dinheiro, só  as qosr 
dinheiro! _      ,.,..,.„ 

Prsaars-ss a fortuna. E a fsl «idadsl Com  tss* 
a(4 H Mito I 

shosamsnta, oonticúa  aa  obras, que  oomaçira, no 
intento ds impsdir o abrimeoto da rua 11 >! votia, 

A S. Paalo Itailw.y, si bsm qas ss sonsidsre Ba- 
tido no Eitado, nlo poda, todavia, proregnir nas 
obraa tendentes a frastrarsm oa direitos da maniai- 
palidads, omqaanto, no pais, existiram autoridadu 
zel^iis ds sena ereditus, na ap/liiaflo da lei, s dia' 
tribaiclo da justiça ' 

O em/t o(o de • Itribuiçãi suailtado pelo adminis- 
trador provinaial tom, inquestionavelmente, a rigo- 
rosa smssqaenaia üe avocar o sooheaiuieato das 
sontestatdea, e impedir a inovaflo das maamas. 

Na permanência do eonflicto, entretknto, a SIo 
Paulo K,ailw»y inova o ponto principal da qnastSo, 
isto é, prosigoe em as obraa enoatadaa, amunanto 
qne a «amara manisipsl, sondada um juridiaá daai- 
sBo, limita-as a solicitar da'aatsridads adminis- 
trativa a obbSrvaaala da lei. 

Quem, dssapaixonadamanto, apreciar o reflutido 
prooeder da edilidude, am opposiyao aa violeniioa da 
i$. Paulo Railwjy que quer porque quer, somprs- 
henderá de logo, qna a aatoiijada administrativa é 
obrigadi a agir para embargar-lhe oa ptasos, e pre- 
venir futaras e calculadas tndamniaafSas. 

0 preaidenta da provínsia qas julgou indébita a 
intervençSc do podar judiciário, no pleito, deve, 
também, garantir i elilidad?, que a S. Paalo Uiil- 
way não lançará mios da ailuoia, p>ra oompallil-a 
á ama futura indemaiaaçio, pelos trabalhos qne 
emprega, no intento ds embargar a abertura da rua 
Helvatia. 

As obras que a S. Paulo Railwiy faz, na projac- 
tada rna Helvatia, ato attsntatonas do direito, da 
railo, da eqaidade, — ella qua tantos fivorea f«£s I 

Levantado o ouü.cto deattribniçio não podem as 
autoridades proseguír, antes de julgada definitiva- 
mente, nem as partes pratiiar astos, ainda qas, 
anteriormente antonsados, qna poaaam modificar o 
ponto primordial da questão. 

Fsta illaçSo, subre reaoltar da natureza do aon- 
flitto, dimaua dai leia pátrias, e á defendida pelos 
essnptores. 

Mantnieile(ajü&ílti ài attribuzionl, pag. 54; pro- 
(.da a questão, e nalaralaisiile reaalve, que, a^ós 
ausiitado o aonflisto, oa eontendorea não podem mo- 
dificar o estado daa coosas : < L'affetto delfeicita- 
ziono dei oonflittoé di aoapsndere gli alti olteriori, 
sotto pena di aullitta — s diaubòidienza. Amhe Ia 
gimiidizions amminiitrativa, ss si trova invsstita 
dal^affars, dss lospanderns Ia risolozione.» Idênti- 
ca quesltu é estudada por Blnostihli (Alteg. statar. 
vol. 2°, pag, 227) e resolvida no sentido da obata- 
rem-se as qaeetSas, eatrs aa autoridades, s pleí- 
taantes. 

0 notável Chnivtu Ad-.lphe, depois de explicar 
lucidamente, o asaumpto, alürma :—que, mesmo 
sendo wiuridico o cav/l ctj sutclad>. não cotem os 
Trihunaos proaeguir, nem assim aa partes interes- 
sadas—Sarrigny to.£. 1° pg. 321 n. 194. 

Os actus qua a S Paulo Riilw>y praticara, sob a 
égide Uu poder judiciário, não autorisam a pratica 
ds outros, depois do aanflictc—poder, que, na pbra- 
ae de Dupiu, fui deíapotíadú, 

Fdra abaardo qaa na tonatancia do eonfiicto d9 

attribuigão, os cantandoies tivessem a faculdade da 
inovar a situação. 

Além disso, os sonsectarias da suasa julgada, 
admiuiatrativumeats, que — pro veriCate habetur, 
não póiem ser alteradoi pela decisão governamen- 
tal do oorrante anno. A supposta omissão de for- 
malidade (juizo arbitrai) não fere o julgado, em ul- 
tima inatanaia ; nem dá nova faição ás ralagSes 
jurídicas existantas satre os plaiteautes ; maximé 
para o particular de innooir o estada das cousasi 
após suscitado, o não resolvido deânitivaiueate o 
euufiicta. 

Seria de bam aviso que o administrador provin- 
aial agisse, no aentuo da evitar qas a S. Paulo 
Railway prosiga nas obras tendaates a obstarem o 
exaroiciu dos direitos da iililid..do, empacando, de 
tal ai te, a soa acção, e com ella o desenvolvimento 

Ah I quer qne eu soja rical Deve primeiramente 
querer que eu aeja feinl 

Eatevao me teria fe.iui ado, mas alie não tinha 
dinheiro... Não importa, davibm u.'o ter dado por 
mando. 

Ka acho bom <,ni uma moça rica case oom um 
moço pobre s que um moço rico casa «am ama moça 
pwbru. 

E.teváo não tinha dinheiro ; pois bem, o senhor 
lh'o teria dado... 

O senhor só tem uma filha, taria tido tam- 
bém um tilho, teria tido dous filhoa paia o 
amar. 

Eitevão tsris trabalhado som ardor, taria shs- 
gado a ser asa soaio, teria o anbatiluido nas suas 
a»asirngç9ss ds maehia>a, s por ana vez, graças á 
ana intelngensia, tsiia ganho ama fortuna. 

Iaso o asnnur não qais. O asnhor repellio-o, sn- 
xotou o infeliz Eatevao atiranda-lhs a eoida som 
qaa aila autorcou-aa. 

Agora, ouça : Temei uma reaolnçlc ; nada mais 
tenuo a separar, renuncio a todo quanto, fslsameu- 
te, ia ohauiou prazores do mando ; quero ser frei,a 
para trazer eternamente o Into da minha falisida- 
de perdida I 

—Julia, minha filha, eatás douda I exclamou a 
ara. Clamergeat. 

— Talvta aateja douda, minha mli, replicou Ja- 
lia em tom breve; maa o qua é certo é que aou a 
moça maia desgraçada que na no mondo. 

Escondeu o rosto naa mãos s começou a derra- 
mar lagrimas a a aoluçar. 

—Daiij-a chorar quanta qnizer, disse o tf. Cla- 
mergiat i mulher, isso ha d* altlvia-U. Tudo isso 
S o «Beito de uma gr«nde ezcktaçio aorvosa ; esaa 
maldita carta tranatornou-lna eomplatamante o cé- 
rebro. 

B, julgando ter assim tratqnitlU*da eompleta- 
menis a malnar, o ar. Clamergeat sahio do quaito 

O sr. Liamergait estav» penaativo s mu.to abor- 
rscidw. wü-Sjr-onsnuia qua o ssiSidiü da r%iovi , H >- 
naadin prodozina aert* impresaão ao bairro, aaaim 
•omo em baiut-Deuii • entre oi empregadoe e oa 
operanoa, todos ea quaea estimavam a Batevão, so- 
bratnda se chegiasem a sonhaser a verdadeira «aa- 
aa deaaa mone vioianta. 

Eatâo, o qaa nio diriam .' Iaso, «ora ssrteza, ha- 
via ds dstrahir da aaa conaioeraçla. Moita gente 
bavia de reaponaabilita Io pele aeto de looenra do 
moço. 

Desceu para o easriptorio som oa 8cbt'olhoa «er- 
rados. 

—Ob ! oh I diziam ds si para si es desenhistas, a 
qna b»vari agora.' O pátrio nio parasa nada aatis- 
f i to ; soidsde «oa a b mba I 

0 sr. Clamergeat passou palaa mesas, examiaoa 
o trabalho de todos, rsamangande. Mae eoalra a 
txpaetativa doa ampregadoa, a bomba aio astearon. 

Tendo percorrido a vasta saia da desenha, o sr. 
Clsmergsst parca janto a oa lugar fiais. 

da munioipalidads, tio sonsiderada pelo Conselho 
de Estado, quando, am ultima instaasia, dsoidio, 
autoriaando o abrimsnto da roa Helvetia. 

O sonfliato não ssri, par» a S Panlo Railway, 
andrajoso manto em qne envolver-sa-ha, afim da 
eontinnar esaa ininterrnpta aéris ds arbitrarieda- 
des, que tanto a tem notabilisado. 

Existindo ainda direito nacional, servirá, talvss, 
Para nsatraliaar a arrojada prstsnçlo da collosar- 
ae a companhia fora do aleance das autoridades, a 
daa leia pátrias. 

Justas raides determinaram o oonflioto : jnsto é, 
pois, que a 8. Panlo Railway Company espere a 
decisão, somo tranqailla aguarda a sdilidads. 

Por acto do governo, de 24 do corrente, 
foi nomeado o cidadão Igoaoio Gonçalves 
Vallim para temporariamente, exercer o 
officio de taballiao do publico, judicial e no- 
tas do termo de S. Siraâo, durante o impedi- 
mento do respectivo serventuário Manoel 
Jacyntho do Nascimento, qne se acha ao 
gozo de licença. 

—       '"■■Oa tm      
O Dtarío Offlcial, ds ents-hontsa traz, na sua 

1
J
nt™graj 0 PBreoer d» "oção de juttiça do Conselho 

de E .tado, sobre oi papaia islativos ao confl.cto de 
jarisdioção entre o proaidente da província ds S. 
taulo a o JUIZ dos feitos da fazsuda, em consequen 
cia de uma aoçlo proposta pelo ayndico do Rssolhi- 
mento de Nossa Senhora da Luz. 

Pelo sr. dr. promotor publico de Campinas 
foi apresentada denuncia contra Carlos An- 
tônio Alves, como incurso no art. -Oi do có- 
digo criminal, por ter ferido gravemente a 
Francisco Gonçalves, vulgo Chico Isaao. 

Refere o Jornal d* Tarde, de Santos : 
< Oa dous portaguszas que noticiamos terem vin- 

do a bordo do brigue inglez W. terloo foram hontem 
presos pelo amanaeme da poliaia do porto ao asto 
da visita de entrada, por nlo terem apresentado 
passaporte ou documento algum que provaaas a sua 
identidade. 

« Disseram chamar-se Francisco Silveira Alves a 
Manoel da Silveira Souza, os quaea, sendo postos á 
disposição da vice-aansnl de Portugal, foram, á re- 
quisição d'eate, recolhidas á sadeia. > 

A. policia de   Indalatuba 
Temos reclamado muitas vezes contra o 

estado anormal daquella localidade no to- 
cante a policia. 

Ultimamente lemos no expediente da admi- 
nistração do dia 21 do oorreute : 

«A' bem do serviço publico fai demittido 
José Tancher do cargo de 2* supplente do 
subdelegado de policia de Indalatuba.» 

Entretanto, no mesmo expediente da admi- 
nistração do dia 22 de Setembro le-se o se- 
guinte : 

«Foi exonerado [o pedido José Tander de 
2' supplente de subdelegado de policia de 
Indalatuba.» 

Como, pois, foi demittido de um cargo a 
bein do serviço publico, no dia 21 do corren- 
te, o mesmo cidadão já demittido do mesmo 
cargo, a seu pjdido, no dia 22 de Sdtembro ? 

Que embrulhada será esta ? 

Faculdade de OIrelto 

Fizeram hontem acto : 

•■'• Anno 

Approvadoi plenamente 

Oscar Fellipe Rheingaatz. 
Antônio Viator de Macedo. 
Joaquim José da Silva Santos. 

Approvadoa 

João Marcondes dos Santos. 
Sebastião ttenevenato   Vieira de Carvalha, 
— Retiroa-ae um 

um ferimento na cabeça e dizendo haver fi- 
do offeudido, na (ravesaa da Sé, por Ladgero 
de tal que logrou evadir-se • 

A autoridade tomou conhecimento do fkoto 
e procedeu a auto de oorpo de delioto. 

Lemos ao Diária de Campinas i» hoataa : 
« Ante-hontem, áa 10 horaa da aaahl, ftanaia- 

eo Correia, empregado do aatahola devaaaás 4f laita. 
pertenoente a José Ferreira «a Oaata, dapais da tar 
resalhido ao astabola a vaaaa aoa qaa aassa aiaakl 
andara palaa raai, tava aasa alt«rea«lo «aai a ala 
da sen pátrio, duraute s qual lha dirigia palavraa 
offenaivaa a inaoltooaaa. • 

« Franciaco Correia ratiroo-aa aa aayaUa para • 
armazém da roa Oaza da Agoate, aaqeiaa 4a da 
Bom Jeaaa 

« Poooo tampo dapaia José Farralra da Oaata, aa- 
hendo doa inanltoa qaa Fraaaiaaa Carreia dirigira a 
sua mia, acompaahado da aaa inala Aataaia fer- 
reira da Coata foi 4 venda aa qaa aatava a aaa an- 
pragado a lha pedia ezplioaçdea pala aaa praaadi- 
manto. 

« Houve troea da palavras, a, piaasade a vias da 
faato, Joaé Ferreira da Costa daa «n Fraaaiaaa 
Correia naa saaatada, raaolhande-sa dapoia á aaa 
reaidancia juntamente aoa a irale. 

« 0 offendide daa parta da faato i peliala, aeada 
preao Antônio Ferreira da CaaU «aa fsl salta ae 
mesmo dia. -   > 

< José Ferreira da Coata, a aAuMM* aada aaffraa». 
•MaH 

fo- 
A. Polba 

A festa do segando annirersnrio 
lha toi muito concorrida. 

O novo edifleio estava vistosa atento enfei- 
tado Interna e externamente, e tooon durante 
a festa a musica da sociedade Terptyehor». 

Pronunciaram-se diversos disounoa e n'um 
copo d'agua cffereoido MM coavidades, foram 
levantados diversos brindes. 

ExposicAo aolentlfloa e Ueteraria 

Na presença da S. M. o  Imperador, aflb«taa«-aa« 
ante-hontem, no iillo do Mniso Btsolar Ifaaianal, 
da corte, a aSlemnidada da diitribai«l« daa praaioa 
sonferidoa pelo jory deita axpoeifSá. 

Presidia o isto o sr. ministro da JaStifa, qna 
abrindo a sessão dea a palavra aa ar. aaasaihaira 
Caminhoá 

Em seguida foi falta a ahamada, digaaada-aa S. 
M o Imperador entregar oa diplomas da kaars, pre> 
grano, aerito e menção honraea, aa aaaaráM 130. 

Finda a distribuição lavroa-aa aaa aats qéa foi 
aaaignada por B. M. o Imperador. Aaaiyaaráa-a 
também os ars. ministros da jastiça a da aatraagai- 
ros, presidentes da exposição a do Jary a aálaiatraa 
da França a do Chile. 

Ferimento 
A 24 do corrente, ás 10 1/2 horas da noi- 

te, apresontou-sd, á estação central de ur- 
banos, José  Marcellino   da Silva,   trazendo 

—Quem é qce faltou ao trabalho heje ? pergun- 
tou elle. 

— Esae log ir era o de Estevão Renandin.reipondeu 
um dos eropregaios mais antigos da casa. 

—Ah 1 é verdade, Eitevão Renandin deixou-nos, 
nãc sei parque. Provavelmente, achou em casa de 
outro aonstruetor posição mais vantajosa do que a 
que tinha aqui. Algum dos senhorei laha ae o ir. 
Renaulin está satisfeito oom o sen novo emprego f 

Todos oalaram-aa. 
—Ectretanto, parece-me qne Eatavlo Renandin 

tinha amigos entre os senhorei, e admira-me qne 
elle não disieise ao menoi a algum, para que aasa 
entrou. , 

—Eatevao não noa dnse nada. 
—Nsnhum dos senheres toraon a vè Io, depois 

qne elle sahio daqui f 
Os empregados olharam nas para as ostros e a 

pergunta ficoa sem resposta, 
O ar. Ciaasrgeat estava satlifsite. 
—Nio sabem nada e não desaenflam de nada, 

pensou elle. 
Deaappsreoaram algumas rogai da soa testa a foi 

qaasi com benavolaneia qne elle disse ao sakir : 
— Trabalhim, meu iinhores, trabalham. 
Entretanto o sr. Clamergaat, não eatava  comple- 

tamente satisfeito. 
Entrou no sea esariptorio de eontabilidede e de- 

pois de dar slgomas ordtmi so ssu gearda livroa a 
ao seu caixa, puz o ahapeu e foi aa domieilio de Es- 
tavão Renandia, i rua da Allemanha. 

Elle ti chi ama vtga aspersnça. Essa esrta, qna 
tinha transtornado a aoa caia, não teria aidseserip- 
ta pelo meço oom am fim qualquer, eoao par exem- 
pla p-.ra vingar-as do modo brotai porque liaha 
aido deapedidoT 

O ar. Clamergeat proenrava toda a sorte da moti- 
vos pira ná i aeraditar ao aceidio. 

—O sr. EMevio Renandin t perguntoa elle i por- 
teira. 

Bsta, que nio sonheela o ir. Clamergaat, lespon- 
dan : 

—NJo eati em laia. 
- Pòdi-ma diser a que hora voltsri f 
—Nio, tenhor. Nio aei o qna hosve, maa ha diaa 

qne o sr. Estevio ato é o me.mo homem, anda toda 
nio sei COTIO. Nio passou a noite ea saaa, aa ao- 
ço tio bam comportado, ti > exaeto... S* a primeira 
vez qne iate aeoatsea. 

O ar. Clamergeat seatio gottaa de eaor orvaika- 
ram-lhe a fronte 

—Asa<>garo-lhe, mau aanhor, qne eatsa maite ad- 
mirada, sontinoan a malhar, aproveitaada a eeen- 
aiSe de tagarelar, porque o ar. Betavlo aaaaa aahe. 
Nio pensa aenio ea trabalhar a iaitrair-ea. Seat- 
pre li ea cima, ao sen quartinho, aoa ea eeas ii- 
vros, qn.nde nio eati ae eaeriptorio. 

No domingo, ea vss de ir jogar iwrtsa aa bilhar, 
eoao tanto» «alroe, aoa aaféa, passa a dia a lar, a 
assrtvs', s dsasabar, a ftsar ealsaies... shaaadas.. 

Gratlfloaçâo  extraordtiuiria 
Feio ministério do império foi eeaiunio»* 

doa 19 do corrente aos presidentes daa pro- 
víncias da Bahia a da Pernambuco, paia oa 
fins convenientes, que, attendondoao augasan- 
to de serviço jque aos inspectorea de aaude 
dos portos dessas províncias acarretaram aa 
medidas preventivas da invasSo do eholera- 
morbua, resolveu oeto minioWrio arbitrar a 
cada um daquelles fanccioniarios, a contar de 
1'de Julho ultimo a durante o actual exer- 
cício, a gratificação extraordinária de 100$ 
mansaes. 

Idêntico aos presidentas dM provinoiaa de 
S. Paulo e das Alagoas, sendo, portei, de 50$ 
mensaes a gratíflcaçío arbitrada a eada um 
dos respectivos inspectores. 

Pelo miniaterioda fazenda eemanaiasa-aa á tha- 
souraria da 8 Paulo, qna a Tribaaat da Tbaaenra, 
reaolveu indeferir o recurao intarpeata paio aapa- 
rintendente da aatrada da ferro da Saatsa a Jaa- 
diahy da dasieio da Alfândega da Santos aaa aiaa- 
lilliou eoao—Azeita vegetal, preparada, para Ia- 
brifleaçio da maahinae a mereadaria daapaakada 
em 1 de Maio de 1883 eoma—Azeita vegetal, ala aa* 
peeifleado. 

Em Mogy-Onaaiü fai ante-hantea praaa Liao 
Joaquim Aivei, deaertor da 2» eempanhia da aerpo 
policial permanente, deataoada asa CaapiUaa. 

Li no Joaquim Alvea, cujo verdadeira aaaa 4 Jaeé 
Lonrenço Alvea, é o indivíduo qaa ha laapea aaa 
referimos, como anito oonheeido palaa aaaa gata> 
nagens. 

O dose. tor f ii remettida para esta «apitai, aada 
daverá responder a conselho. 

Ah I cálculos giroaetrieoo. Eu vi iiea aa folhas da 
papel ; linhaa, poatoa, com TV. aoa XX, eaa ZZ | 
porque é prenso qne lhe diga qaa soa am quam ar- 
ranja o aen quarto. 

Hontem, poneo antes daa qoatro horaa da tarda, 
elle «ahie; entregon-ma a ohave, aaaaa da aaataaat 
eatá alli no prego. 

Ba perguntei : 
—A qne horas volta, ar. Batevto 1 
—Nio aei, respondeu ella. 
—Nio é por faltar, aan aeahor, aaa alia tiaha 

aa ar da defunto. 
—0 qm tari aliei diaaa aa aaaalga aaaao. 
— Poli, aenhor, alia aahio a nlo voltaa aala. 
—Obrigado, ('iiie o sr. Claaargsat, dis/areaada e 

melhor nos pddt a en» pertarbafí», veltatai Is«a. 
B sahio apresaadamaata. 
Batia, a earta de Batevlo Reaaadta ara séria | 

nio havia qaa dnvldar, e deagrafada, a iaaaaaatos 
tinha ido, eoao a earta disia, aa/orear-aa •• aaa 
arvora ao boaqne da Bolonha. 

Já daviaa tar deeeobarto a aadavsr t pravavalaaa* 
te haviam de transportais para a llargnai asas a 
terrível noticia alo podia daiaar 4a «hhgar lega i 
roa da Alleaanha. 

O sr. Clamergeat volton para a aaaa aaita ia- 
preaaionado. 

-Como vai Jaiiaf pargaaton ells á aalhar. 
—Bati muito melhor; aeaagaa, ala ehara aali. 
O marido a a aalhar feibaraa-ae aa qnarta, a ra- 

aeiaade ouvida» iadieeretaa, asavaesataa aa vaa 
baixa doraate aaia hora. 

A^a trae horas da Urda a sr. Claaargaat veltaa á 
aaea d» rna da Allaaaaha. ^^ 
• •TA.i,B'l* i*0 »,,Uo» s^kar, diaaa a porUirn. Oado 
iria elle f Comtaato qna ala teaha-lha usataiili 
algum» desgraça ! Coafiiao, qaa aaaaaa aiaaaiatar. ma nnito. —».• ap,*»»»»» 

—B' singular qna ainda ala aa atiha aada aa raa 
aa Aiieaanha, disia a ar. Claaargaat da st para ai. 
voltanda para a aaaa. B' da sappar eatla, aa* ala 
t nh» aomaigo nenhaa papal qaa padaaaa «stahala- 
eer a ao» idantidida.      ^^ ^     ' ^^ awraw^ 

Por oa aoaaaU tara a idéa da taaas «a «am e 
Ir a Horgae; aaa abaadonon.a logo, -llisllai  aae 
podia sar encontrado e inahaaida aaaaa iMag^aSa 
br». « qoe d.ri»  lagar  a   latarprataãea^teacnf davaia ■-   —» '"V" 

—Nlo, nlo, paasoa tU», aada da eaanaaaiil. 
oantoa, basta ur ido daae vaaaa 4 raa ii  llTisii 
nha oado, feliaaaata a pertaira ala aa tutim 

Daraate a tarda, Jalia, par dtsssaaa «aa«a iaiar- 

r^aia":11-  K •^^—V»» f^CT. 
-Nia eel aada. 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
t ICxpedlaios circular a todo* 
o« ■■oaãUM n«»*i|$iiHiil4>M cum n 
contai de acu debito, pedindo 
o reiapectlvo pagamento. Mor 
laao prevenlmois aoa meamoa 
aenhorea que de 1 de Janeiro 
em diante aó envlaremoa o 
••Correio f*aullatnno" áqueilea 
que tiverem aaldado aa auaa 
ooataa até 31 de Uezembro. 

O Importe da« aitalgnaturua 
deve «er remettldu pelo cor- 
reio, pola n&o temoa cobrado- 
rea no luterlor. 

Aote-hootem pela madrugada daclaroa-se 
incêndio u'um rancho em que morava o pre- 
to Matheut, escravo do ar. Porchat, nas pro- 
ximidades do eemitario municipal de San- 
tos. 

Quando algumas pessoas que residem na 
Ticiuhança aceudiram já o fogo havia toma- 
do conta do rancho, que em poucos instantes 
flcon reduzido a cinzas* 

0 dono do rancho perdeu toda a sua rou- 
pa e utansis domésticos e uma caixa, que 
ooutioha algum dinheiro. 

No Ville de Ceará, entrado ante-hontem 
no porto de Santos, vieram 8 immigrantes 
snissos que seguiram hontem, para a estação 
da Ressaca. _ _ 

Oraaros miimaatieioa raotbidos am CtmpiDU, du 
nats  s Mmsa*   floí», psls utrsda   d«   ferro Mo- 

" Milho  7581 kiloi 
Feijlo  1525      • 
Tooainbo  6865     > 
Queijos ....... 1171 

Do Diário de Campinas,   de ante-hontem: 
< Ooncluin-se o inquérito que foi aberto pe- 

lo ar. delegado de policia, relativamente a 
uma noticia qaa demos ha pouco tempo, a 
respeito do cadb ver de uma escrava que foi 
apresentado no cemitério JO Indaiatuba sem a 
couipetente guia, notando-se no cadáver in- 
dicies de nâo ter sido a morte natural. 

« Do inquérito resultou ser infundada toda 
a suspeita de crime, sendo conformes as tes- 
temunhas em informar que o sr. João de Cam- 
pos Sousa, senhor da escrava, aio usara com 
ella de castigos immoderados. » 

0 miaiitorio d* juiliç» expedio o •egninte offlcio 
to prooidonts da proviaoia da S. Pkalo : 

2» Sotffo.-Mioitterio doa negoeioa da justiça.— 
Rio d* Jéaairo, 18 do Oatabro da 1884. 

Illa. o um. ar.—Em offlcio de 11 de Dezembro 
do 1390 foi sobmettido i reaoluçio drfloiti»» do go- 
voiao imperial o prooeaso do oanflicto, saaeitado ea- 
tíe OíS» proeidoaaie a o jai< doa feítoa da faienda, 
•m aoueqaoaaia de uma nosio propoata pelo Sjrndi- 
oo do RtiOAlliimenta de Noa»» Senhora da Lm, para 
Naeqaiiiglo do ttrreaoi qao, desapropriados, por 
Dliliaada pabliea, nlo tiveram a fim primitivo e de- 
viam aor voadidoa em virtude de aatonziçâo legis- 
lativa proviDoial para dar-se cutra applioaçâa ao 
prodaoto da voada. 

E Soa Migeatade o Imperador oonformando-ao 
por sua raaolugio do 4 do «orronte oom o parecer 
da MOflo do justiça do eoaaelho de e»U o em «on- 
Mlta do II do Desombro do anua paaaada, ha por 
boa aaadar doolarar qoe nlo procede o conflicto, e 
qaa • oaosa devo continuar perante o jniio da que 
foi avoosdo. 

Doua guarda a v. ex—Franciico liaria Sodré Pe- 
rtúra—Sr. preaidento da província do S. Paulo. 

Por ebrios e desordeiros, Júlio Garcia e o 
italiano Linhoridario foram recolhidos, ante- 
bontem, â pruSo da uato^au ceulral do urba- 
no»,   

afeeting 
O Jorml da Commercio noticia noi leguinta* 

termoa o meeting havido, domingo ultimo na 
oírto: 

«Sob a preaidoneia do ar. general Baaarepaire 
Rokaa, presidente da aooiedado Central do Imoai- 
graflo, o sondo orador offleial o membro da diree- 
toria da mesma adminiatr»{Io o dr. Ennes de Sou- 
sa. 0 aecrotario o dr. Cotíni, reuniram-se hontem, 
A 1 hora da tarde, coroa do seiacentaa pessoas no 
tksatro Reoroio Dramático. 

< Aborta a aoaalo, o ar preaidento declarou que 
«Uattiaba por fim oa motivos que determinaram a 
aakida do* vapores «Mattao Bruxo o «Nord Ame- 
rios» do aosao porto, pela enspeita de ao acharem 
aolloe algona paaaageiros infoeeionsdoa do oh lera 
Ba eognida dieee que daria a palavra a quem qai- 
Boeoo (aliar sobro oeso aasumpto, ao quo rotorqnio 
•a doe asais toa toa, que todos desejavam conhecer 
o aosaapto sobro o qnal ia ser aborta a disene- 
slo. 

«Falloo oatlo o dr. Cotini, qne, em nomo doa 
•■bditos Italianos qno ao achavam a bordo do vapor 
«Mattoo Brnso», disaorton eobro a (alta do hnma- 
aidodo da Republica Argentina expelindo immi 
f raates quo havia contratado a ao dirigiam para 
aqoclle porto, nlo lhos dando nem ao monoa oa 
viverea praeiaoa. 

« Agradosondo ao governo do Império os aoesor- 
TM qno praoton a ossss immigrantes, quando che- 
nraa a oste porto, lamsatoo qno beurosse aqui 
torror tio lafunaado, por leso que nenhum mediso 
foi voriflear qual a epidemia existente. 

c Ba seguida /aliou o sr. Paula Ney, que fez 
alirnmas soaaidoraçSea aobro a necessidade de nlo 
pdr-oe a risoo a aalnbridade doeta cidndo. 

« Ba eogaida o ar. Romle Pereira declarou que 
o ohelera ora todo o nlo ora nada Apparoeia a de- 
sapparooia oom a mesma facilidade ; nlo era o eho- 
lors, mas o terror quo dizimava a maior pxrto doa 
iafssaionadoe. Citou oa exemplos do D. Pedro II, 
D. Podro V o ultimamente Umberto I, dizendo qoo 
•a Palmas o ontrss ilhas o Brasil tom o local de 
onoassosaiu par nlo sondamnar a um ontro in- 
nns* dt Dante oa infelizes qno embarcarem o vie- 
roa para o aosso porto. Qoo para attrahir a immi- 
fra«lo. praticando ao maemo tampo um aeto de ho- 
aaaldads. dovaaos acolher es passsgslroe o acei- 
tar os nrrlpoo do dr. Joovy o do outro», qns se 
askaa prsooatoc, o pira quem pede um voto ds 
lonvof. roots a voto» a propoata, é aceita por nna- 
aiaidads, • o sr. preaidento levanta a aeaaio > 

■■eoai 
Fona postos, ante hontem, em liberdade 

Benedieta Rosa de Lima, o italiano Virgílio 
Ambrogio e o portuguez José da Silva, reco- 
lhidos à prisão da estação central de nrba- 

tempo do om anno, a favor do rovd. Joio Antônio 
Manoochio, residente na parochia da Cjueaiçlo do 
Campinui 

Dita de <li*pen«a m .trim.mia', para it paroohi» do 
Ja^uary^hura, a favor de Joaquim Kamoa o Anua 
Placidina da Silva. 

Dita do dita. para a p.roehia da Santa Cros d» 
Cunaei«lo, a favor da Joaquim Barreto Monrlo o 
Anna Kusa do Joaue 

Portaria de «gual diípanaa, para a paroehia ds 
Jabotieabal. a favor da l^aasiu Tojodero de Araújo 
o Edw gea Tneodora de Oliveira. 

Dita da dita, para a paroohia de S Caetin i da 
Vargom-Orande, a favur do Cândido Antônio da 
8 Iva Pasaoa o Anna Maria de Paiva. 

Eacola  IWonual 

Fizeram houtom ezamo, sendo approva- 
dos. 

Plenamente : 

Manoel Joaquim de Almeida. 
Manoel Mirooodes Ho^nora de Mello. 
Francisco   das   Chagis Ouríque de Carva- 

lho. 
Simplesmente : 

Antônio Meades da Silva. 

Paio voto de qualidade : 

Eduardo Bresser da Silveira. 
Manoel Vidal de Mendonça. 
— Um reprovado. 

Ser&o chamados amanhã para exame oral 
os alumnos do 1° aano : 

Tancredo Leite do Amaral Continho. 
Francisco de Oliveira Chagas. 
JoSo Baptista de Brito. 
Antônio Olegario dos Santos CtrJozo. 
JoSo Antônio Ferreira Souto. 
Francisco Augu4o da Costa Braga. 
Pedro Marins Cullares. 

Correio de Stantos   |; 
Movimento    oo anuo finanseiro úa Julho de   1833 

a Junho de 1884 : 
Milae resebida. 11,460 

D ■    em 
transito .... 3,336        14,846 

Malas expei idaa 10 903 
>           > em 

ranaito .    . .    . 2.821 13,724 

Correspondência eutregue paios sarteiroa dos 1.°, 
2.° e 3 » diatristes : 

Cartas, 116,893, jornses e imprasnos 99,296. 
Offlaios 339, bilhetes pastaee 1337, cartas bilbe- 

tes 121 
Objastos registrados 3339. 
Correapondaocia aollectada oaa saixas urbanas, a 

saber : 
Cartas 3 ) 885, joraaes e im prosava 8Cd. 
Offisios 14 bilhete» poataoa 427, cartas bilhetes 7. 

Registrados 
Recebidos (sem 

vaiar)    .... 7,633 
Rasebidoe (com 

valor)    .... 563 8,196 

Expedidos (sem 
valor)   .... 7,307 

Expedidoe (com 
valor)   .... 1,371 

Vales postaee 

8,678 

Emittides .    . Rí '.',1291120 
Pago»   .    .    . ^^ 1,701|460 

—JSretarla do bispado 
No dia Sd do corroa to foram expedidas p'l» ae- 

•Mtarlo do biapado as sogaiateo proviadis o porta- 
rias l 

Portaria disponaando proclama» o aatorisando 
Soooaeal», oa oratório partiooli r, para a paroehia 
do Beata Braaea oi as da Sd, a favor do Bene- 
dioto  Martiae do Siquiira o   Olympia da Siqueira 

Dito do Ata, para a paroehia da Concoiçlo do 
ffnapí—s, • favor do Oataviane do » usa Franco o 
MoorisU do Oeasofff* frdea 

Dila do oasoaoato, para a paroehia  da Redemp- 
£, a favor do Baooko Aatoaio da Silva o Lo isa 

ria do Raoario. 
DHB do vigário aacoaaoadade, para a paroehia 

«1 oidado do Itajebá. por tempo do oa anno, oa 
ooatiaaaçia, a favor do rovd. monsenhor Marti- 
■loao do (Mivsirs Piato Dias 

Dita da dita, para a paroehia do Aatoaiaa. por 
•sapo da oa ano, oa eantlasaflo, a favor do 
rovd. Haaaal OoraUo do Soaza. 

Dfla da faiMqooire da matriz do Jabotioabal, por 
toapo do «a aaae, a favor do Joaquim Aatoaio 
Rodrigaeo Lapo. 

Dita do laferiqaotro daaatrisdo Ctmpes-Nevoo 
ds Oeaho, por toaapo do na aaae. a favor do Jcod 
Aatoaio (Hlvdo da Fraato. 

Dita <o asa ds ordoas, soafssso» e prifsdor, por 

Foi capturado em Campiias, Joaquim An 
tonio Silverio,   desertor  da policia loaal do 
Belém do Descalvado, para onda seguio ante- 
hontem,  convenientemente escoltado. 

ttequei-t aientos dotapaebados pelu 
pa-e«lcleaxcla 

22 DS  NOVElfBBO 

De Antônio José dos Santos, seguudo despacho. 
—Ao thesoot'0 para pagar em turmos. 

De JJIó Alves Pernaniiôs, p^d^do transferensia 
para o oorpo polÍ9'al — luforma a delogad) da poli- 
cia da cidade de Tietê. 

De Antônio Q uriuo SimSas, apresentando qua- 
tro requerimentos, em que vários colonos podam 
pagamento da gratSuçlo que a lei ecnoeiie, e doe 
quaes tem procuraçlo para recabar. —Informe o tba 
souro 

De Ernesto (ijnçiíves de Almeida Júnior, eom- 
mandanta da guarda loaal de Paranapanama, polin- 
do a eua fé de offiaia —Ao commandanto do corpo 
policial para attender. 

Do dr. Rodrigo Augusto da Silva, interpondo re 
curso, da decisto do tbesouru, que callnetára a soa 
finada mie a baronesa do Tietê,     m diversos exer 
maios pelo impacto de capitalista.—Nego provimsn 
to ao reenrao e «ust nto a decislo recorrida. 

De Ernesto Laoeario, pedindo transferencia para 
o corpo policial.—Informa o eommandante do corpo 
policial. 

De J-í i de Smza Boeno, idem.—liem. 
De Prancieco Alves da Silva, aegondo deapacho. 

—Indeferido. 
De Qaldino Pirea da Roca, praça local da fmgue- 

zia do Pilar, pedindo 15 diaa de licença —Informe 
o aubdelegado do Pilar. 

O hespanhol João Medini, foi transferido 
para o hospital da Santa Casa de Misericór- 
dia. 

D» cento e vinte o doie eidadloa que reqnersram 
a ineluslo dos sen* nomes no alistamento eleitoral 
da comarca da Campinas foram indeferido* oe re- 
querimentoe de quarenta e nove, sendo os restantes 
actenta e tree já alietadoa. 

 ■ioaaoa 
O subdelegado da Consolação, manlou re- 

colher á prisão da respectiva estação Beno- 
dicto Leite, por ebr.p. 

Dr. Luiz Coulj 
Prematura o inesperadamente acaba do feshar«sc 

o cyslo do ama das mala brilhantes a cnrtae exia- 
tsneiat dos homese »cientiflcoc c jornaliata» qno 
posaram ao serviço deate pais o melhor doe seis co- 
nheeimentec, da eua actividade s dedieaçlo as genc- 
roaaa causas do progresso o da civilisaçlo. 

E', pois, sob muito dolorosa Imprcsslo qus lemos 
de rememorar os grandes sarviçoe prestados á nosaa 
pátria por um dos mais illnetrce cesriptores qoo 
delia cm vida ee eceopoc, c cuja memória, hoje, 
depois delis morto, permanecerá no coraçlo de 
todoe qos o eonhecaram. 

Bacrsvsriamoe com espirito mais calmo e dee- 
prsaocspsde uma aotitia sobro o dr. Loiz Cooty, 
falleoidã a 22 do oorrento, n« Tijaca, parto da 
Cdrte, ei o tiveesomee conhecido maaoe o ei o in- 
f anoto cocoosao nlo ropresontasee, para nós, a perda 
do nm amigo dedicado eeja imagem int«rp8a-M cer- 
cada ds pallids o malencholics anroola entro a 
peana o o papel. 

Lnis Conly, doade oe seca priaeires annos ds ly- 
aèo, oa Franca, diatingoio-ao pela soa Incidi o ps- 
oetrsnte intoIligeacU. alliada a constante dodieaçlo 
oo trabalho. 

Aeo S2 anaoe reoebsa o gráe de doctor oa  medi* 
sins pois Biokola do Medicina do Parle, facto rarie- 
siao, nessa «dade, o para o qasl eo toraoa asooeaa 
ria a diapeaes do odado, toabea  asilo  poaoo  fro- 
qooato. 

Daraats os •sm astadM as swhols, Lais Coatj 

aonllsoeo  tto-pre  a  ceeopar cs Fr<»*lros Icgaroa .apresentam  o  duplo  inluroaao  de   roproduzirem a 
entio   oe   maio   dietiaato*.   altrahindo   a  atteoçao 
d «  COM aastVM u Cüjquiatandu-lhea tuda   »«y.u- 
patliia. 

Logo após haver  resabido   o giáu da  doutor  em 
medicina,   Loiz    Couty «utr >o   em   ounfurso   porá1 

uma vaga de prufesaor   (<s(<rÓKé) ■" Paauldadea do 
Madioioa de K anya, l.grajdo ser escolhido em viata 
li a brilliintss provas   IU.I   exhibio. 

Dasdo e»todant«, cumo diaaem^s, o talenlo o a ap- 
plisaçBa ilo j. voa Luís Couly grange ram-lha a 
utiliaaima esnvivenaia das summidaiua fcoieiitiflaa» 
da B.abula do Medisioa do Paria. 

K u-ii . a »- out'U   elle,   até  morrer,  o   illu.tro ' cipulü Je S^iot-Siaioo   J 
èMbio   Vulpiao. 

A' inüiü»c«o deste, feita aogoverüo bra/ilo r ■, de-' 
vemos   bavar sido contrkot.do   Laia Cojiy, am fa- 
ria, para vir reger, na Eacliola Poly tsobniua, do kio 
de Janeir.', a  oadeira de biologia industrial reoen- 
temonte oraada. 

Sariamente preparado por profondon estudos lheo- 

risos e pala prattos dos ijbj.,. i ir.uH de pby^iolu^iu 
experimental, Cjoty soube, desde a sua chegala, 
fazar honra ás calorosa* recomu enda^Ses que o ac- ' 

épocha eooteiuporanaa, orna das m»ie agit<daa da 
formsçlo d.i no«aa nanonalidadc, o bem asei n a 
somma de trabalho, intelligeneia, illuttraçá» o 
aetividade do primeiro franota ainda ha poo co 
uxiataole oo I) azil. 

Será   oonoío  oomparar-ie   a   inliviJuali iade d» 

pobüoiala de Laiz Cuuly   com a  do   um  outro   ae 
o-ioipatriol.i, afam id i   u .■>   rcvoIoçSes  pjliticas   dg 
eeo pais, e quo tambom veio falleser no Rio   da Ja- 
naiio 

R^forimo-naa a Catloi da Kiboyrollea. Rate, apai- 
i ii ui oegauaota pala liberdade e pela justiça, dii- 

Cibat, do padre CblHer 
veio, na odada de 51 aunoi', alquebrado de fadigaa 
ralado de deoepvdt", morrer oa miama cidade que o 
joveu profasaor Couty 

Pooao ti>mpo autaa de exhalar o ultima suspiro 
dizia Riboyrjllaa á um d stinoto professor da Facul- 
dade de Dirsit i de S. Paulo : 

—O Hr i/sl «ò aaraae da uma coisa para ooupar 
no quadro daa n^v^'<> oiviüaadas o logar que 1 h. 
oompeta: < o eapirilo ii revoloçlo ! > 

D ffjronto 'ô.H   a   educaçlo   iatellectoal   de Luiz 
oompanbaram. ICouiy ; fogindo da» abilraoçõas politioas e eociaca, 

Nio limitoo-ee elle, porém, a fdiar o seu curso som   oievaado o aulido a li i.cio das  suaa aonvioçSaa sobre 
eimplee   congiencis   soientidoa e   b.-ilbo   litterario I a firmo base da obiei vaçSo e   da  exparieuaia,   elle, 
gzigilos pela nomeada que o preoecie.a. I0* em P^ança. em   fnnte dus iuc .ndoscootoa pro- 

A natureza do ceu eapitito eaíenoi^lxenta inqui- 
sidor, a inexgoltaval generosidade dj seu coração, 
sempro iaoliaada a promover o ire'bjr»mento de 
todo qoaulo o ecoava, deviam fatalmeote arras- 
tai o ao eatodo das condí^des sooiaes e eeonomioas 
do paiz em qne (Ara com tanta benevolência aco- 
lhido. 

Aaeim, de par cora as investigavflea scientifices 
espaciaes á disolplioa que regia na Escbola Polyte- 
chioica, antrpgon-se o aclivo professor ao mais 
sérioeetuilo e a mais aturada e esolaresida obser- 
vaçía dos phenomenus da nossa vida nacional. 

Ou no intervallo daa férias do aau curso, ou ocn- 

duzind» turma» da alomno», em rxmrtSes scienti- 
fiess, oom. çou a soa ferie de vi»gan< pelas regiõu» 
do Império á que de rosis dn parto dizam ratpsttl) 
os graves problemas da mio da obra,da povoaçío, da 
agricultura o dos vários ramos de iadustrias já ac 

olimados ou spresentauilo f.cilidadea para a eua in- 
troJneçSo. 

Nessas viagens et dostinos da provincia de S 
Paulo   inspiraram   i-empre a maior solicitude ao U- 
ostre professor, solicitude patenteada  nos melhores 1 

eacriptoc de qne temas conhecimento aoarsa da 

agricoltura a do regime de trabalho da mesma 
província e doa meios de evitar-se a criso econô- 
mica contra a qual alia Insta 

0 Corre\o Paulistano tsve a grata tarefa da cha- 
mar, mais ds uma vez, a attesçSo doa interessados 

para asopiniSaa de Loiz Couly e para o resultado 
das obâervaçSaa delie. 

Os importantes trabalhos sobra o café, do malo- 

grado profes»or,refdrem-sB,constantem3nt<-.» cultura 
daquelle na nessa província, apontando vícios f,xia- 
teatas,exaltando a» mativeut veriflendas sobra ou- 
tros paizes, indioando novo* b risont» para a ex- 

ploraçSo das propriedades e snjsitando tnlo a nm 
critario eciiítifioa íó a do qual o-itereiisaio-aa na 
diecusaSjs, perdendo toda a utilidade 

Em comm>ssSo do miaiator o da egricultura dirl- 

gio-se as províncias merijionaea do Paraná e Rio 
Grande do Sol e á* Rjpublieaa do Urnga^y e Ar- 

gentina, cum o fim de estudar a questSo du horva- 
matee da carne assea. 

DaeoLjip?uliDU-bo dcaoa autumlssâo com o melhor 
exilo, apresentando lelatorios qua flgnraia ermo 
documentos scientifija» do maior apreço 

Importante se viço tunr.bam pra^on-cos Ctuty 
quandu foi incouibido da fazar propaganda na Euro- 
pa do Café e da carne eeoca. 

Raunia alie, com eff;ito, tolos os dotes car.-.cta- 

risticos de um o«sriptor e ora !or do propaganda. A 
«ua palavra fasil, fluente e corroola spproveit.va o 
menor ensajo para propalar as soas idéas e convio- 
v3as e a soa bab.l penna da poli mista nSo se can- 

çava da defender a cama que patrocinava contra 
todos oa ataques, deade qne estas »* cmservaasem 
alheio» ás personalidade». 

Bates preeiuaos dotea de jormlíata revel«o>o> 
Couly, desde alguns annos, nas colamnss do Més- 

sager du Brésl, folha qne, g'aç»a a sua direeçâo, 

chegou á g zar de grande a merecido conceito, quer 
no Império, quer fora dalle, quando tratava da as- 
«orrptoa brazileiros. 

E' conhecida a ev luçSo dasta folha, noites últi- 

mos tempos, eonatituindo->e para a sua pnbliaidada 
nova omprezi á qne se asaooiirim divars;» cava- 
lheiros brajileiros de diverso» creio» p.litioo». 

Ji apesüatandcosprioieiros symptomasda molés- 
tia de o r rjo, á ) ia anecumbio, complicada de uma 
pleurizia com d^rramamnnto, Coufy encetou esta 
nova campanha, em p-ó do progresso do Brazil e do 
desenvolvimento das relaçais com-narciaes franco- 
brazileiras, c tu novo ardor e brilho. 

Ao passo que troçava naa columnas do Uéssager 

os importantes artgoa á que os demais jornaes fa- 
ziam repitidas rafarenciss, lambam fundava a Ke- 

vue dt Fr.mce et du Brésil, pablicaçio qaa se daa- 
tinava aepecialmeote ao» leitores d'além-mar e re- 

digida no seatido ds destrui,' a ímmonsa mole de 
ealnmnias adrede amontoadas contra a emigraçáo 
anropéa para o Brazil, sem qns o» Da»»oi represen- 
tante» ao extrangairo deem-se, sm regra, ao tra- 
balho de oppdr-lhe» coatestaçlo. 

Couly muito jndieioaamenle sustentava que o 
campo da propaganda sm favor da povoaçío deate 
pais devia ser daslcaado l nlo é ao Brasil que pre- 
cisamoa fazer sentir a neosasidade da íntrodneçiode 
novoe elementos ethnisos, de novos faolcrea do tra- 
balho, ms» sim ao meio daa populaçSsa enropéas. 

avidaa do melhorarem as auaa coadiçdea ds vida e 
prcpenaas á seaffaataram das plagas braz<laira» pelo» 
boato» qus desleaas concorrentes á immigraçlo tem 
eapalhado contra o nosso maio social, geogrâphiso 
o seonomlco. 

Uma vez neste lerrono,Couly prcdigalísavaoa »eu» 
raro» o vidos conhecimonto» : ou fatiando ou es- 
crevendo invocava sm favor da »na lheae todoe oe 
argumonlca f rnetidos pela soa paciente callasçlo 
de fectos e dadoa poaitivos aobrs o» quaes assenta- 
va a» saaa proposiçdss. 

Ilío ooahecamoa, ontro os escriptorea nacionaes, 
nenhum qne possa delie approximar-se, o, ontro 
lodo» qne conballea aa impreaia pela causa d.- 
immigraçilo, nenhum, ora nosso snlender, pode 
ojoiparar-ae ao falUai lo redaator do .Vf^jiyer du 

Brúil. 

Nesta ponto a sua morte praaalnra deixa aea va- 
soo na imprensa • sm nome na historia de pais 
pai i qaal lavo taate amor. 

Os ossripla» ds Conly sobro o Brazil, diepenos 
pelas solnanas dos jorasos, oa om opnssnlos, de- 

veriam  ssr sollssisaadas  aothodisaaoato porque 

blemaa ds proletariado eootroa semelhantes, poderia, 
um dia, como remédio enérgico, embora extremo, 

aliator-s» nas ãleiras partidárias donde sahira Ri- 
beyrolles, masja naia procurou, oo llrazil, quaosquer 
lue fossem as ephomeras eülicilaçSae da vaidade ou 

do interesse, resolver a» queatSea por outra forma 
alem da mais rigoroaamenta praacripta» pela razSo, 
pela oalma efriaubsarvaçSo dos phenomeno» aociaa». 

Ribayrolies, dizem-nos, teve o seo epitaphio em 
«eis versos euriptos por Viotor Hugo e gravado* 
aubre a lapide qui cobre aa suas cinzas no oamile- 
rio de Catumby. 

Honra aiaior toca ao joven professor qne acaba de 
nos ser roub.do : o SJO epitaphio, todo ds agradeei- 
mento o admiraçlo, nã> rapra^eala a alfaiçSo pea- 
sosl da om grande gínio, mas constará do reconhe- 
cimento da todo um povo que, na sua perda, deve 
lastimar a de um amigo delicado. 

Diasemos qu^ Luiz Couly ora um trabalhador in- 
fatigavel. A melhor prova d'iaso está na lista das 
suas prolu^Sia saientiflcas. Bastava para gloria de 

um joveu do 30 annos o haver asjripto ubraa de qne 
damos a «cguinto lista : 

— Eitodo experimental sobra a entrada do ar nas 
vaias a oa giíes livres intravascnlares. 

—Esiud.ia experimeutuis relativos á asçlo do eo* 
cephalo aobre os uioaculos do syUema sympathiso. 

—Sobra os gazas livres intra-arteríaes. 
D,s   itritM   cardio-vascnlares   das oxeitaçSes 

dos sentidos. 
—SUS exparienaias de excilação cortioal no ma- 

saso. 
—O   ourara (em oollaboraçía com o dr. Lacerda). 
—Estudo» clinicus sobre ss temperaturas peri- 

phericas uormaeo e pathologicta 
—Sobre oa eSoitos d.» la,5os cortiaaes do cére- 

bro. 

-Estudo clinico sobre a himianeslhesia mesoce- 
pbsltsa. 

—Ai t«r»iaií3a3 nervosas na pelle (these de 
coaouro). 

—Oa esludía exp rixentae* no Brazil. 
—O tns^e o as oi-a ervaa de earna 
—A alimontaçjj ao Brizil o noa paizes vizinhos. 
—A orÍ8;S i e a prodnj;ío da carne no B-azil. 
— 'i sssravidlo no Brbzíl 
—Propaganda,   na   Europi,   do   café  a da carne 

aeco» (o-n ooiKbara.Si oom oe dra. Taunuy o Tel- 
les). 

—O e«fé (i.^cfe-enaíj). 
—Estudo da biologia industrial sobre o café. 
—Ettudo de hygieae social sobre a febre ama- 

islla. 
—O Brazil em 1884. 
Nestoa oltiracs tempos, apezar da enfermidade 

que tantoa sff.imeatos lhe cansava, Couly pars3- 
veron nos eeos hábitos de trabalho e de pasqnizae 
e ind.gaçõaa soienlífljaa, que jamais abandonara, 
desde a soa ohogada ao Brazil am 1879 , 

Até oa nltimo» dias de sua existência aicopon-ss 
de um vaslo trabalho áiaroa da physiologia expe- 
rimental, tendo por principal objeit» o estudo do 
cérebro. 

Oa leitores estarão lembrada» da» íntereisan- 
tee canfereuoiaa feita» paio illuatrado medico, na 
Cdrte, a propoaito da alionaçío montai no Brazil s 
entro a riç» negra aqui estabeleaidt. 

A forç* da vontale era a sua divisa. 
€ Para triumphar, dizia elle, bnt», si vezes, só 

querer, e qnarer cntUntemante, sia impaoisucia, 
com daciaío e tanacidade, qaerer o toda s os deta- 
lhe», nSo des.nimar em fr.-nta aos prejuízos 
vlos...» 

Longe da ídéa de revolnçío precoaisada por sen 
compal-iota Ribeyrolles, dizia Csuly : 

« O Brazil evoluíionará sea luotas violentas o 
sem revo:u;ao... Mais povoado, elle se trsnafoma- 
rá, tornando-se mais activo a mais forte . E' pos- 
sível qne, dentro de quarenta annos, elU possa ca- 
lebrnr o Odntjnirio de em inlependanoia mostran- 
do ao mundo um paiz aberto a tolas aa raças ds 
homen», unido e patríclz, para o qual os príncipíos 
de liberdade, egaaldads o eoiidzriedado ala caráo 
palavras vi» sem applicaçáo pratica.» 

Auim p9s»affl sala» palavras sssriptas ha alguns 
mezsa encerrar o vatioinio da terra sm ecj o seio 
repoíaam as cinzas do jovsn s inditoao profss- 
e«r 1 

Rsferínio-se ao sahiminto do Corpo da Couly, 
escreveu a Oateta de Noticiai i 

«0 corpo do finado havia sido transportado da T?. 
jusa para o easriptorio do Mutiger du B'é$ l Ahi 
se armou a eça cercada de   bandeiras fraaaszas 

S.bre o Cixio f»r«.m Collocadas diversas cordas. 
offarecidas pelo ifaazasrar du Bré.it, p,l. J^SSR 
Franoeza de Banafloencia. pela Sooiedade Fran- 
2-z* de Sccoorros Mutnos, polo dr. Btisaav a 
oatros am.g.e do finada, por Warnock Looni o 
pola redacçáo i.esla folha. "«om o 

trabalhos, qna elle julgava podar voosor doo quão. 
a maior parla aram ocasagrados o tornar voatajo" 
sansate aoauooi IJ a nossa aoloaia aqai o ao aosso 
pátria, pruatraram-n'u 

< Durara» o tempo qoo vivso entro adt viaol-0 
•ompro no poeto avançado quando ao tratava do 
exercer o bsm, ou das qaaetOoa oaasoraoatoo aos 
aoaaos interecaes. 

c Aa auaa obras ahi saldo para o doaoastrar o 
permanacerdo vivas na nossa momoria. 

< Que a soa conducla aos sirva ds ssoaplo a 
proou remos dentro de nossas forças imitai-o. 

c Áleas, querido e saudoso amigo, oa Isos sells- 
gas da dirsetoria da Soeiedads Franosza do Boaot- 
caocia te dizem a eterna adens soa a saudade ao 
coraçlo, e a ddr d'alma.> 

Um dos grandes pensadors» dMss bollo pais d 
França pele qual Couly ssmprs soasMvaia o ssais 
ardente amor s onds abriam-so-lhs do par oa par 
as portai para oma carreira brilhanliasima ; aa dos 

philoaophos mais profondos dos toapos osatoape- 
ranaos s á» opiaiSis do qnal (Ui»va-»e «amigo qno 
ehoramoe, Liltré, omfim, ossrsvis a propósito da 
prematura morta ds um jornalista selebre, onja aor- 
ia foi para a sansa da liberdade, oa Praaça. o qao 
será a de Lnis Conly para o progresso do Brasil, 

palavra» que exprimem com máxima prepriodada o 

sentimento que desperta sm nossos soraçdes o fal- 
lecimanto do illnstrs philogisla. 

« Houve hoo.ena, diz Liltré, qns aorroraa ohsios 
de nomeada s o mando já nada osporava dellos ; os- 
tros baixaramn ao lumalo deixando-nos a coavisçls 
de qus levaram somsige os sins asis boilos traba- 
lhos, os seu a mais generosos ponsamsnt >s o aa saaa 
obras da maior asplsador. Cada hora, soda aiaolo, 
vé expirar um mortal, extinguir-ss aaa vida ha- 
maoa, correrem lagrimas sobro ss aortss. Ddros 
(antas, embora obscuras, eoatidas aos oirsalos do 

sangns e da amiiado ! Mas a parda da ama laaiao- 
■a intelligeasia faz-se ssntir oa mais sxtsaso raio 

e, ali sqnelles que nenhum Isco oais ao aorto, soa' 

tsm, somo o artista qns vé partir-ss aaa bolla ss- 
latna, a agrara ds tristsza dolorosa • dssiatoros- 
»sda.> 

Da morta do dr. Lnis Conly oiagnsa podari, ao 
Brasil, dissr outra sonsa. 

Lê-aa na Gmeta de Campinas: 
«Informam-nas qns o tal homoa anter da OOrtas 

esperteza» com uns botdss do aaro, fasto ooto por 
nó» noticiado ha dia», continua aexoraor a aaa pro- 
fissão, sem que lho aaontsça cooss algnaa. 

«Temido cffarassrá vonda oblsotos da prata, 
sem que »a saiba qnal a sua prosodoaoia. 

«Ha pouco» dias tinha elle sm soa podsr palass 
de egreja e nm pedaço d*aqnello matai, qaa por- 
tencen a algum crucifixo, pois aetavaa-sa alada 
dna» lettraa ds inacripçlo naada asssss sraasa. 

«Será i or ventora eeao individoo vistias do al- 
gum aoffnmento montai oa savalhairo da iodos- 
Iria f» 

Mercadorias despachadas  na ostaçlo  da Saatss, 
durante a semana finda sm 83 do sorrsats : 

Qualidade 
Sal ... . 
Asaucar . . 
Alimentícios 
Diversos .    . 

Psso 
388 91» 
M.590 
134.800 
354 008 

884.000 

Chegaram, hanlem, polo oxprosso doaortO, a oa- 
pitai, os srtistss Lnsiads o Fnrlads Caolho o BB- 
genio de Magalhlss qns ssham-so hospododoo ao 
«rande Hotel. r— . 

Os demais artistas da sompaahia dovsa ohrgar 
hoja, vindos da oflrto. 

A estreia está marcada para dspois do aaaakl, 
BC S. José, oom a Fasdora. 

SubtracçAo de cartas 

Escrevem-no» de Quaratíngnolá i 
« Duas cartas qne o ar. dr. RodrigBOS AlvM di- 

rigio desta cidade para o Bananal, sa msadso doa- 
to moz, ao ar. dr Almsids N.gnoira. foram aabtra- 
hidas sem terem chegado ao aso dsstiao. aohaads- 
se em poder de um dos shsfos libsraos doala oidado 
que aa tem mostrado a varia» paaoeaa. 

« O sr. dr R. Alva» lavou o fasto ao oeakoaiaoa- 
to do sr. administrador gorsl, agoardeado provi- 
dencias para a descoberta a pnniçle do aator do 
infame sabtrasçto. ■ 
      p      

Cbegadoa a 8. Paulo 

Acham-ss hospsdados ao hotsl do Fraaaa, ahaca- 
doa hontem. os srs. ; 

Antônio José de Lima. 
Waller Hammond. 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. 
Bernardo de Sonsa Campe». ' 
Prancieco de Panla Lima. 
Theodoro da Sonsa Campos. 
Lnis ds França. 
Joaé da Costa Fsrreira Braga. 
Sitvano doa Samoa Carnairo. 
Major Aogoato Joaé da Silva Raaos. 
José Américo do Amaral Pinto. 
Elias Baeara. 
Jcsé Carneiro doa Saatoo. 
Arnaldo Carneiro. 

OlUeiul de Justiça ferido 

CommnBisam-nos ds Taubalé qno, a 81 drf oor- 
rsnto, foi o offlsial do jnstiça Flaosiao Aatof io da 
Silva, vislsma ds uma tsnUtivs ds assaaaiaate. > 

O faelo deu-se do segnints modo : 

Flaueino foi a uma fazenda altar á José Frsasisoo 
Berga» Vieirs, quando alli roeoboo aa sabs«a aá 

tira de espingarda dispsrado pelo ailado. 

Prcpila-se o boato ds qns o erimÍBoss senta soa 

a imponidsdo sm vista ds ssr protegido pelaa aatori- 
dadsa liberae». 

■■«■OSM 

Caixa Bcouomloa e aionte    de 
Soccorro 

O movimsnto do hoolsm foi o sogaiatoi 

38 satradas do do; 
0 rotirsdas do d: 

«ADU MOOMMieA 

itoa   .   7   . iposlt 
itos 

Da caaa mortoana ao carro pegiram ao caixSo 
os ar. Mistely, Tr.mu, Eatons.gbt, Leduc. Delo.n 
e L.rdy e da porta do cemiler,„ p.ra . sepaltur. 
os »r«. C nleAauelot, ministro da França- Vau 
geUde, consui, conselheiro Rodolpho D.ntas dr' 
Br.ssay. Molnda u-H.cr.^aol, T.Sn.y. dr Oaii.n 
Bonnat, Jobim, Berlolmi, Dslsan, Vielor Müilâ 
e Feireir. de Araújo. »»ii»ma 

Fnotam-ãa reprisenlaroa jornao» Jf«soosr, Poiz 
O Gmeta de Ncttciat. »' t * >~* 

« O ar. E.t^neight, presidente da Sosiodads Fraa- 
«za de Banafia^nsia, proaoncion oo daaser o «aixio 
a cova ae aegu.nlea palavrão : 

« Senhores—Venho om nome da SooiodadflFraa- 
caaa da Banefisencia, dasampeabar uma miaaCa   da 
loroaa o » gr.da : dizer ao dr. L. Confy, nossa »o- 
sio, a derradeiro adao». "    •<»•■« «o 

« Nós, que o  coubeeamoe   do   parto   o   pademoa 
aprsaiar o soa amor polo bom, podemos franeameala 
d<zar qao é malivode pesado loolo, tanta para a 8o- 
aieo.de Franoeza  da Ueoetieeneia aemo para a oo 
loma f-.B««za, a perda   oe nm hom.m Me Dra..i 
musa. !->••». 

« Quando reaemoramcjs o qno alie faz por ellaa a 
o qno so propanoa ainda a f.zar, laslimaaoa smce- 
ramsnto qno a morto lhe vieaao tonar o passo. 

« O aon amor pela trabalhe fez-lho esqneoor oa 
snidados qne dsvio a si aosao; sa uas aamorosos 

MOHTa na sooooaao 

4  omprsstimos sobro poaheros   . 
t   resgates da poahoros   .   ,   . 7B0OOO 

  8|00O 

Pelo fiscal AzoTedo, de semana na praea do 
Mercado foram aprehendidaaá Antônio LM«í, 
Carmine.B nbarado o Domingo* Jordani oa bi- 
lhete» de loteria que conduziam sem a rea- 
pectiva licença. 

Tendo todos pago imraediatamente depo- 
zitoa-se as importâncias. 

Dia 20 
Emitia Rasa   do  Sacramento Xsvior,  45 saaos. 

solteira, moradora ao Aronoho, (rogaosis da Coaso- 
açlo: eongeatlo pulmonar.    (Altoetodo do dr. Ba- 

laho do Carvalho ) — "». «>■- 
Qorlrndes, afrieaaa. livro,   100  aaaos, aeradora 

á rs. d. Baa-Mort^ f^gu.sia da  SéTTítuJXM* 
to.    (AttMtado de dr.Lopea dos Aajos.)        ^^ 

Dia 81 ,     ' 
Joaquim Machado Ferreira Bastos, 00 aaaaa. M- 

aado, porloguM, morador á roa da RioaiaeleTfiL 
gueaia d.8é i penionito     vAltaelado do dr. Lopoí 

laoleta, li meaee. ilha do Jaoqoias Fsrrsira las- 
tiago. morador em Santa Coeilia; frogsssia Z ( 
aolaçà»: >DSaaaaçIo de ialoaliaao.    (Altoota. 
subdelegado Jalio Betava.) 

Diaíí 
Ua fato, d* ano auataUao, Alkt <8 Mt te 

(Attostsdodo 



sma 
moraJor i ru«   do Cirmo, 
morto.   (Att«<iU4o do dr. 

V#.ff 

Santo* da Silva Silvada, 
írognoiia da Sé i naaaldo 
C. d* Campo».) 

Aairalita  de Atanio Sampaio,   32 anaua. aaaada, 
moradora á rua da Ltbardad*. fraguaiu da Sé : •VQ- 
oop» h*morrhigio«     (Atta^tado   doa   dra.   Niooléo 

noirn • Araanio Marquea ) 

OORRIIO rADLiaTANO-26 de Notombro iê 18*4 

0 i illl 
te de propuratorloa 

O r«taltado da boalam fui o aagaint* t 

PORTUOUU 

Approvadca plaDamanU 

Praneiaao Joaé Civalti. 
' - Mario 'íJuarüu do Avellar Brandão. 

Malahiaedach Parnandaa d* Caitro Roaa. 

Approvadua 

Altino Dinia Maaaaranhaa. 
Pranaiaao Pinto d« Aguiar. 
Oabrial da Oliveira Rooba. 
Nastor Pereira de Caatro. 
—Reprovadoa, 4. 
—Retirou-ae, 1. 

LXTIM 

Approvadoa 

Joaé Chriaoatomo da Paiva. 
Pedro Panlo Pereira. 
—Reprovadoa, 8. 
—R«tiraram-ae, 3. 

FRANCIZ 

Approvadoa plenamente 

Kgydio Pinotti. 
Eliaa Alvarea Lobo Juoior. 
Antônio Teixeira Boa-Vista. 
FraaaiBoo Joaé de Maaado CoaU. 
Joio Ferreira Rebello. 
Laorindo Diaa Minhoto. 

Approvadoa 

Bento Ignaeio da Alvarenga. 
Joaqnim Marqnea de Sonaa. 
Manoel Antônio Pereira de Lima. 
Joaé Maria da Campos Sallea. 
•-Reprovadoa, 2. 

• ■ 

Pelo expresso de hotitom : 
Foi aomoado juiz munioíp»! o do orphama 

do termo da Frano* Jo Imperador, uusta 
provinoia, o bacharel Joflo Aotoaio do Oli- 
veira César. 

Acha-se interrompido o oabo-submarino 
entre liahia e Pernambuco. 

Calcula-se que a intorrupçSo s^ja mais ou 
menos a 130 milhas da Bahia. Esperava-se 
que floari restabelecido hojn, visto que o 
vapor Norseman, sahiu houtetn da Bahia 
para fazer o concerto. 

tor publico ; recorrido, JoSo Ferreira Uranja 
e outros. Relator, osr. Brito ; juizes sortea- 
dos, os srs. U hò,i u M wt os e Castro. 

Deram provimoato para reformar oduspa- 
oho na parte que nao pronunciou os recorri- 
dos Bicudo e Villa Mana e negaram prnvi- 
nunito e coiiQnnam o deapaoho na parte que 
nao pronunciou ao recorrido Granja ; contra 
o voto do sr. Brito, que julgou improcedente 
o recurso e o (proousso. 

O oncouraçado Riachwlo 
domingo por 2,000 pessoas. 

foi  visitado   no 

Barlo 
boja i 

■ 

ohamadoa  para  exames  de  preparatórios 

Franoes, <a 8 boraa 

a 
I í 

Eduardo da Almeida Vargneiroa. 
Fernando Joaé Lopea Pinto. 
Franeiaso Domingae* da Castro. 
Joio Mitwel Radge Júnior. 
Joaé Carlos Ribeiro Oampoa. 
Joaé Ferreira Cantam Filbo. 

.   Jnlio Caiar Pimenta Valioso. 
Í<aarwd« Alvae da Aranjo. 
Manoel Farras da Camargo. 
Raphaal Cesloao de Sé. 
Silviae Maorinio da Moraea. 

, Waldamira Aoguato da Moraes, 

Portogoex, ás 9 horas 

Bento de Barroa Franso. 
Ignaeio Biande Siqoeira Salgado. 
Ignaeio Bneno Penteado. 
J^oynthe Frenklin da Cunha. 
Jaeyntbo Qcmea da Cnnba. 
Joio Baptiata Pereira de Almeida. 
Joio Casar Bierrembasb. 
Jaaé Padro Xavier. 
Nnno Infanta Vieira Júnior. 
Panlo Alvares Lobo. 
Rsphael Vidal Sampaio. 
Tbeodoro Machado Freira Pereira da Silva. 

Latiu, ao meio dia 

Afonso Heoriqoe Salgado Mendes. 
Ilpidio Pereira de Quairez. 
Franeiaco Franeo da Rosba. 

aoelaao da Paula de Abreu Sudré. 
Ferreira da Azevedo, 

i Oomes Pinheira Jnninr. 
teria Barbosa de Kezeada. 

irgilio Fraoeisao Caldas. 
" > Martina da Silva, 

i Vieent* Paranhoa. 

TELEGB&mS 
Montevldéo,   34  cie Novem- 

hr«» 
A expedição argentina ao Chaco tem sof- 

frldo grandes revezes dos indioi. 
{Gazeta de Nolicias) 

Pernambuco.  5Í-4 de Movem- 
bro 

Aqni chegou, procedente da Europa, o pa- 
quete inglez Aconcagua, da companhia do 
Pacifico. 

O vapor DSO communioou com a terra, 
aendo-lho intimada ordem pelas autoridades 
do porto para que seguisse para o sul. 

{Agencia Haoas.) 

PARTI GOlMERCIâL 
MBRCADO DB  SANTOS 

jf*°  (Do netto  eorrupondmle de Santot) 

ÍSaates, 25 da Novembro de 1**4 

GAFE1 

Éntradaa pala estrada da ferro 
Entradas de dia 24 8,006 aaeeas 
Daad* a dia t do maz 146,121 aaeeas 
tf MU diária 6,0S4 aaaaaa 
Entraram de 1 da Julho até 

boja 736,493 aaeeaa 
bapoaiU 160,000 aaeeas 

Bagt 
fc4-3. 

onde dis o Diária  de 
,000 saeeaa da aa/é. 

Sanlot, Tiodsram-ae a 

gatraram a 34 
«ada 1 do mas 

ALGODÃO 
919 kilos 

52,360 kilos 

Rendimentos flaicaea 

klfandega: 

Dal a23 
Dia 24 

tfBfel pariela em 1883 

Uma i* Mendae: 

Dal a23 
OiaS* 

If««l perioda 1883 

566:796|493 
lt:604|685 

578:4011178 
560:907|32« 

161:099|946 
4.'»01$2y0 

166 0011236 
192:762)233 

Movimento do porto 

Snhideu ne iia  25  d* Noeembro 

Ridlle Janeiro—Vapor  aaeiooal  «Ameriee», 660 
teaelaitM,   ompilío   Ferreirar   Franee,  earga varias 

Pernamboao—Logra  aornegnsnse   cAlfrad»,  em 
iaatra. 

-  Nmvioa em deaMsaargaa 

DIA 28 DE NOVEMBRO 

Alfândega 

TéfM *••*■ «VUlé it  OMfá», Tariia íaaerea. | 

Consta à Gazeta, de Noticias que o sr. mi- 
nistro da agricultura autorisou aos nossos 
OODSUIOS na Europa a que concedam aos emi- 
grantes que, convidados por colonos já es- 
tabelecidos no império, quizerem vir para o 
Brazil, passagem gratuito, correndo todas as 
despezas por conta daquolle ministério. 

Por portaria de 19 do corrente prorogou- 
se por três luezes com o ordenado a que tiver 
direito, a.liccnQa concedida ao bacharel Lcon- 
oo Augusto Pinheiro da Silva, juiz raunici- 
pcl do termo de Iguape, na província àt S. 
Paulo, para tratar de sua sando onde lhe 
convier. 

Por decretos de 25 do corrente . 
Foi declarado avulso, a pedido, o juiz de 

direito da comarca do Rio das Almas, na 
província da Ooyaz. bacharel Francisco Al- 
tino Corrêa de Araújo. 

Foi romovido,#a pedido, o juiz de direito 
Antônio José Pereira, da comarca do Rio 
Verde para a do Rio das Almas, ambas de 
primeira entrancia, na província do Goyaz. 

Consta que as despjzas feitas com o Matteo 
Bruzzo, com rebocadores, saveiros e carvão, 
sobem a qmnfa supemr a 30 contos, não 
contando com raantimentos e outros peque- 
nos soccorros. 

O sr. dr. Nuno do Andrade, inspector da 
saúde do porto, recebeu ante-hontem, do em- 
pregado dessa repartiçffo em serviço na ilha 
Grande, o seguinte telogramioa : 

«Percorri todas as praias da ilha, em com- 
panhia do ^correspondente da Gazeta. Nao 
ha cadáveres em parte alguma, e a noticia 
do abandono de três cadáveres na praia de 
Lopo Mendes é ínexacta, como c» próprio cor- 
respondente verificou.» 

SECÇAO LIVRE 

Club Haydn 
A diroctoria dtsto club, summamente pe- 

nhurada c-m o valioso concurso dos distiac- 
tos professores a amadores que abrilhanta- 
ram o concerto offdrocido a SS. AA. Impe- 
riaos, sabbado ultimo, no salão do thoatro S. 
Josó, julgado seu rigoroso dever, vir dar- 
lhes, por meio desta declaração, publico tes- 
temunho da sua gratidão. 
 -^^—  

Estação do Remanso 
Pede-se aos agentes do correio desta linha, 

que não se esqueçam de deixar toda a cor- 
respondência dirigida para esta estação, visto 
jà se ter dado extravio, o a continuar o pre- 
juízo não será pouco, por f ata de regula- 
ridade. (3 1 

No estabdlecimento de roupas feitas fran- 
cezas para homens e meninos yiiu bon 
Ulable* acha-se sempre à venda por pre- 
ços módicos as ultimas novidades em cartei- 
ras, oigarreiras, porta-charutos e eatojos de 
todas as qualidades. 

SEGÇAO JüDIlMRIà 
TRIDUiVAL. I>A RELAÇÃO 
SESSÃO EM 25 DE NOVEMBRO DE 1884 

JULGAMENTOS 
Appellaçôes eiveis 

N. 934.—Capital. —Appellantes, Ernesto 
Henrique Pereira de Magalhães, e sua mu- 
lher e outros; appolladüs, Joaquim Fernan- 
des Cantinho o sua mulher. Relator osr. 
Brito ; revisires, os srs. Ledo Vega e Rodri- 
gues. 

Julgaram improcedentes os orabargos e 
confirmaram o accordam embargado ; unani- 
memente. 

N. 1015.—Capital.—Appellante, Victorí- 
no José Qomes Carunillo ; appeliados, os lí- 
bertaudos Maria, Joanna e Manoel. Relator, 
o sr. Brito ; revisores, os srs. Ledo Vega e 
Martins e Castro. 

Nío tomaram conhecimento da app^llação 
por não ser caso delia : unanimemente. 

N. 1103.—Lirona.—Appellante, o collec- 
tor de rendas geraes ; appeliaio, o ccmmon- 
dador-Antônio Moreira de Castro Lima. Re- 
lator, o sr. Marcos Antônio ; revisores, os 
srs. Brito o Martins e Castro. 

Não vencida   a  preliminar de   nullidade, 
negaram provimento e confirmaram a senten- 
ça appellada; unanimemente. 

Recurso crime 
N. 605 —Capital.—Recorrente,  o promo- 

Eitrada de ferro 

Barea inglesa «Viotor», alfafa. 
Barea ingleza «Si laris», vanoa generoa. 

Franquia 

Patasho norurgaonae  «Solwaiga, lastro 
Bare* aoeoa <l'eter«, laatro. 
Logre uoTuagoeaae «LupUtai-, Iaatra. 
Brigue nomeguenae «Zalia», lastro. 
Lngre alIemSo «Alert», laatro' 
Patiioho dinamarquaz «Jobanoe»,   varioa gpneroe 
Pkt iebo inglez «Soleire»,   varioa ganeroe 
Buroa noruegoenae «Natvig», earvio 

Attenção 
Os castigos continua n ctida voz mais na 

casa do Rocha, pateo da Sé ; os meus sobri- 
nhos síffrondo grandes castigos assim como 
minhas escravas, de grande pancadaria de 
chicote. O pelludo ó um coronel que manda 
prendar a elks. Pagam assim os ínnocentes 
pelos peccadores. O negro babiano continua 
na sua liberdade só castigando a quem o pel- 
ludo manda O caipira e o china que tão os 
mais criminosos nao soífrcui castigo algum. 
Peço justiça. 
 M. T. L. F. 

Para todos, em toda a edade 
Illm. srs Silva Oomea & Comp.—Pinhal, 25 de 

Outubro de 1884 —Siu natural da eidade de Cal- 
das ; acu maior de 70 auaos ; ha m*ia de 20 anãos 
qua oomeoai a floar oheio da tantoa inaornmodoa 
que eu penuuva ser um da vid», e tudo era devido 
LA bemorrhoidda. Graçaa a Dãu^, ooua doua vidros 
doa pÓ3 anti-hi:morrhoidariaa praparidoa p9lo phar- 
maeeotiaa Luiz Carloa, ha mala da doua mezea gozo 
boa aauda e bom appstite para aomer de tudo, o 
que ha anuoa nío aoonteoia ; e como vv as aSo oa 
depositarioa no Rio de Jmeiro, podem publicar esta 
a benelloio doa que aolfrein aem sabar onde este o 
remédio certo p.ra «eus males.—San de vv. se. 
eriado a obrigado, Vioavri FERSlina  MARIJUíS. 

—.^«m^»^^ 6"5 

P^ra   reflectirem 
O abiizo a^aigaado tem uai Ulho, Joaé, que ha 

annoa aoffiia de empiagem, que alastravam em fe- 
ridas pelo oorpo u ruanJo a pallj, fji tratado por 
doug mediaos e gastei mait» díahaira, e o mal eon- 
linuava; hoje aaha-sa bom ha doaa mezea só OOTU ü 
uso do < Lísor antipaoriao de M.ndes» alternado 
i-om oa € Pói depui-ativos da Maadua », estes rSa o» 
doua remediou qaa aurarata a IDQU alho e quanto 
aos outr a ann'JUa:ada*, gabadoa e reoaitadoa nad» 
Azaram o qua attosto o jurarei tu praoiao fdr a b,u, 
das ereataras qa» aoffreoi, e nío eabem ondü ea;i o 
verdadeiro remédio para atua males. 

Araraquara, 20 de Outubro de 1884. 
6-4 Josn'Piuno GoxgàLVBi. 

Lê-se noa jnrnies da Cd .te : 
UiruH, ara. Silvu Qomus & C.-S. Carloa do Pi- 

nhal, 31 .'e Agosto de 1894 
Amigoa e sinhores.—Deixo do mandar oa attes- 

tadoa da madieja aobra os bons > ll'jitu.i dos Pós 
Anti-hemorrhoidarios do dr. C Flaiachemanu, e 
de outro» preparados que tenho «o numoro de oitu, 
approvadoa pala ezmi Junta de Hyg.ene, dos quses 
slo vv. se. oa dopmit .nut, porque a opinii) delia 
deve inspirar todo o cooseito deaejtval para oa 
doentea, e asiim poupar as despezaa de tantas pu- 
bliOi',3ja. 

Janto a esta poderio dar pub1ia:dade ao exsellen- 
te e judieioao parecer da exma. Janta de Hygieue, 
que inoluso lametto. 

Sen oom estima de vv. aa. amigo atteato e obri- 
gado, 

Luia CARLOS DE ARRUDI MK\DRS. 

Vejamos agora o como se pronunciou Ro- 
drigues dos Santos em ama situação crítica 
do partido liberal : 

« Mais valem as institaiçOos do paiz, do 
que quanto» homens possam ser ministros. » 

Já vâ o íudependeate o eleitorado do 8*dís- 
tríeto que uem mesmo á sombra da apresen- 
tação feita pelo visconde do Pinhal, poderá 
ser acceitavel a candidatura do desembarga- 
dor Bernardo Gavião, salvo se pretender-se, 
esquecendo-se a questão que traz em sobre- 
salto a lavoura, dsr-se ganho de victo- 
ria ao candidato político. 

Por nossa parte nos manifestamos franca- 
mente contra o—pôde ser quo sim e pôde 
ser que não. 

Gartas na meza ejogo franco. 
o—'S'        Afuitos eleitores. 

Declaração   necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da associação 
Culto d Sciencía, a seguinte disposição : 

«§ 2°. A municipalidade jamais consentirá 
que no ensino e regimen interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; cui- 
dando muito particularmente em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo e soientifloo ; preceito 
este que será observado desde já pela diroc- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo assignados, membros da direoto- 
ria da associação, se apAs^am em declarar 
que a i ranscrípta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o domínio da impíe- 
dade por systema, senão o regimen do en- 
sino scientifico; afflrma-se apenas que o 
Culto d Sciencia não fará propaganda reli- 
giosa ou política e isto em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Não se trata, polo, de uma instituição ím- 
pia. 

Com esta declaração queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qaalquer natureza 

Campinas, 23 de   Outubro de 1884. 
FRANCISCO QLTCKRIO. 

LOIZ QOIRINO DOS SANTOS 
JOSé DE FRANçA CAMARüO. 

15   8 Joio MANOEL ALVES UUENO. 

truindo suas petíçOea oom oa seguintes dooo- 
mentoa : 

1* certidão de baptismo ou documento 
equivalente oom que prove maioridade le- 
gal: 

2* folha corrida e atteatado de bfta eon- 
duota civil e moral. 

H* certidão de sua graduação em direite, 
sciencias ou lettras ou outra» provas de ha- 
bilitação íntelleotual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo. 
24 de Novembro de 1884. 

O professor secretario, 
30—1' Geraldinu Campista. 

IDÍTAES 

A-Uvogoclo. — O bacharel Arthar 
A vi Ha Rebonças é encontrado das 12 ás 8 
da tarde, á rua da Impei atrit n. 23. Resi- 
dencía : Largo dos Carros, «quina da ma T 
de Abril. 90—5 

O advogado.—DrT Ãíftre*)- Rõoha, 
rua do Rozario. 33. Rio de Janeiro. 

Oi*. Lopes dos Aiyo* Jrõmlor» 
advogado.— Escriptorio- - rua Direita* 
19, sobrado. Incumbe-se também de oaosaa 
fora da capital e especialmente no Iftro da 
Santos. 

A.UVOÒAucW br. João Ja 8J a ÀHwoaar. 
qna—eaenptorio Traveaea da Sé a. W. Inanafia-aa 
lambem de eaoaaa f6ra da eapital. 

O etdveegsdu dr. J, 3. "Õlürdoso 
du   Moilu   Juoior   mndoa  aaa asarintoría 
para a Trave»»» da Sé, n. 4. UaaidaaeU—Lara* 4m 
Aroaeha a. ttt. " 

ADVOaADÒ.-O dr. Pamphilo Haaoai IKbe "drSir-" 
valüo advou oom oa «rs. conselheiro Bnaila da AM- 
'«lu e di. Joio Itooteíro, na 1' e 1* Instanula. 4 ina da 
■>.  Bento o. 41. .       — 

Attoode a  chamados   para qualquer   ponta  da   pn>- 

"ÃDVõãÃBS DR. Vtômif á WKÊBÊBBt BTÍB- 
f A a »«licitad«r tanaata-aeraaal Rapkaal Toblas de 
Mlvatra Martia», Urya da Palaaie m.t. 

O advogado dr.Plato Fev 
i da S* n. 4. —Escriptorio na travessa t 

OautMAElieljro Manoel Anto- 
alo B>nHrte de Azevedo e «Ir. 
JoAo fereira AI ontetro, ad-vo. 
KM dos: —   ésariptorio  rma de 8. Basto 
1. iSf, 

Va 

9Í9tlclmm maritlassa 

'.'aporei   uperad»» 

«Keplar». Liverpool a esaalaa—28 
«Rio da Janeiro», Rio de Janeiro—29 
«Aymoré», Rio da Janeiro—27 
<V ietoria». Porto Alegre a escalas—28 

Vapor et  a iahir 

«Ameriea». Rio da Janeiro, (10 boraa) -85 
Villa de Ceará», Havre e escala»—25 
«Rio de Janeiro», Portos do   anl—20 
«Viatoria», Rio de Janeiro—88 
«Aymoré». Rio de Janeiro—29 

MEH.C>%.DO DB   8.   I»A UI.O 

PARECER DA EXMA. JUNTA DE UYCJIENE BO 
RIO DE JANBIRO 

Oa preparados do sr Luiz i.arKs de Arruda Men- 
des «âu aimilarea a taaius uutrue qae s3o ((oralmen- 
te r«eonbeoid JI, reoeltudos o nSo enoerram prinei- 
pioa nocivos que os «oadamaeoa na pratica medioa, 
podendo aer milisados ooma aqaslles nos meanaue 
aaajs, mas nã) aunstituom aovidida algama, a não 
serene ua sua prepirifio oatrem qoati eisluaiva- 
mente pluul.a do pm, ooj^s qnalidadea elle [ó.'e 
melhor vanâaar e garauttr uo que eaipregando pro- 
duatoa importados do e<traDgsiro. 

Junta Ceotial da Hygiane Pabli^a, em 21 de 
Maio de 1S83.—O pieaidente interino, dr José 8e- 
nxoio de Abreu. 

(Jniees depositários em Slo Paulo, Lebre Lmio 
& Sampaio ; Dxoa Corre^-os na pharmaoia do D . - 

go a no Rio-Claro, laja de M>gnel Rin-Ui.   0—2 

GÊNEROS 

Café   .    . 
Toneinho    . 
Arrua .    .    . 
Batatinha    . 
Batata do«e. 
Farinha .    . 
Dita de milho 
FeijSo.    .    . 
Fnba .   .    . 
Milho.   .    . 
Polvilho.    . 
Cará   ... 
Aipim     .    .   i 
Oallinhae    .    . 
L-uõer   .   «   . 
Qaeijoa   .   .   . 
Ovoa  •   •   .   • 

PREÇOS UNIDADES 

I 
6}000 
8*500 
$ 
$ 

4«000 
4Í0O0 
0)000 
1 

24500 
t 

14500 
« 
«500 

3»0OO 
14000 
432j 

I 
o»r.oo 

10|000 
3)000 
1 

44800 
44400 
7|tOO 
i 

24800 
8|000 
i 
I 
1720 

4)000 
1*500 

43ÒÜ 

••da   arroba 
16 kilos 

> 60 litro» 
> >     » 
> » » 
»   »     > 
> >     > 
> > > 
»   »     »• 
> » > 
a > > 
»    »      > 
> >      > 

nma 
na 
nm 
dana 

Randa-18)426. 
S, PABí», 85 ii fUTísslTí dí 1SS4 

Itatiba 
Oa aleitorea deste annieipie tendo sido até hoje 

illodido» «om promeiia» de Rim l Wettruda de 
ferro, para eato manieipio, a tende eide aempre 
logrado» nessa pretas;6o; aguardam o nltimo es- 
erstinio da próxima eloi^io para falarem jutiifa. 

Por issj sanhoraa eindidatot aniiiado 1 II  
10 -4 Muitoi Kiettoret, 

Tietê 
Por causa da grande fama, cr dito e pro- 

cura do primeiro depuralivo puramente ve- 
getal e approvado pela Junta de Hygione, o 
gostoso e saudável licor anti-psorico de Men- 
des, com o inseparável Pós pnrgativoi depu- 
rativos do mesmo autor, acaba de cbegar um 
grande sortimento no deposito do grande re- 
médio—os PóJ aiití-bemorrhoidarios, na casa 
do negociante 
5—I    José RüENO DE GAMAROO PEHTEADO. 

Oitavo   districto 
O desembargador Gavião Peixoto em sua 

circular ao eleitorado diz que nSo acceita o 
projiícto Dantas sem modtfiaaçõis ; não disse 
quaes ; entretanto so por ventura perigar a 
canoa, isto é, se vêr que o partido liberal 
pôde perigar e deixar o poder, por princí- 
pios de froa política votará pelo projecto tal 
como se acha elaborado I 

O visconde do Pinhal, pedindo os suffra- 
gíos de seus amigos em prol daquelle can- 
didato o põem em posíçfo idêntica as do 
finado Rodrigues dos Santos sem discripao- 
cia de nm sd modo de proceder. 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal desta capital, em virtude 
de deliberação da mesma em sessBo de 29 de 
Outubro findo, pelo presunto se chama con- 
cui rentes pelo prazo de oito dias a contar da 
presente- data a apresentarem propostas para 
a oonstrucç&o de sargetas na rua do Oazo- 
metro. 

As sargetas deverSo ser construídas pelo 
systema de alvenaria faceada, podendo levar 
uma camada de areia de 10 centímetros de- 
vendo os proponentes em suas propostas de- 
clarar o preço de unidade, (metro quadrado) 
fazendo a devida distincçio entre o preço da 
construcç&o com areia, ou sem eila. 

O pagamento será feito om títulos do em- 
préstimo municipal, autorisado pela lei pro- 
vincial n. 44 de 1 de Abril do corrente 
ann.i, à proporção do serviço executado. 

As propostas deverão ser apr. sentadas na 
secretaria da câmara devidamente selladas e 
fechadas. Secretaria da câmara municipal 
de S. Paulo, 25 de Novembro de 1884. 

Servindo de secretario, o offlcial, Manoel 
Avelino Vaz. (3 1 
O taneate-coranel Oaldina Raymando Cermello' 

jais de orphSu», 1° supplente em «zuraioio, no 
tormoda villa de Una, oomarea de S. Rjqae, da 
proviaaia de 8. Paulo 

Faço saber a qnem oonvier, que no dia 20 do cor- 
rente às 11 horas d» dia, na porta da sala das au- 
dieneiaa deste ju:ia, ae fará praça doa moveie 
seguintea : 

Um Forno velho de ferro, avaliad > por 400 r». ; 
um tacho velho, por 300 re. ; nm oatra velho, 
por 320 ra ; nm oat e, pur 50} r».; nm banso eom- 
prido, por 500 rs" ; um armário velho, por 5)000 ; 
qaatm portai já velha» a telha» da ama oasa, por 
34)000. ' 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vinnna 

tem escriptorio A travessa da Caixa tTAffoa 
n. h.   ^ 

MEDICO       "" 
Dr. Eulalio —DA consultas A travem do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo Ao Arenaha fe. 17 
A ou pharmacia Pepalar—Rna da Impera- 
triz n. 4. 

Ur. Almeida IVetto—MedÜMoi 
or. Residi 

rador n. 5. 

■-»«-• /m.»»uuauaa —■—Tv-ff    IIOTUQ opera- 
dor. Residência e contuitorio—rua do loipe- mpe- 

RAIZ 

Uma tapera »ita i rua de baixo da villa de Una, 
qat se divide latteralmente com Pedra Maohado e 
nutros, e por outro lado com Monoal Joaquim Alvaa 
Janior, «e Franeisao Atbsnaaio do Camargo, oom a 
frente para a roa e peloa fnndoa com o eorrego, eon- 
tendo nma porta som batentes e ontra aem batente 
e a folha dti ama janolla e telhas tndo avaliada por 
80$õ0j ; Uma sorte de terras lavradiaa denominada 
lo-Barreiro, sitaada no bairro do Campo-Verde, 
moniaipio de Una, que ae divi e eom o» seguintes 
ooeduantes : Albina 4a tal, José Qedinho da Silva, 
J.sé QodiohD da Silva Sobrinho a Franoiaeo Rolim 
do Muara, avaliadoa por 500)000 

Estes beos sZo perteneenüa ao expolio inventa- 
riado por fallaaimsnto de Maria da Naiareth, da 
qual é iaventariante »ca genro Benedioto Oonçslve» 
de Jesa», qae aseim vle i praça em benefleio do» 
herdeiro» orphto» pela difflaaldade de latiefaier-aa 
o pagamento delle» na» partilha» em reluçlo ao 
grande nnmero de herdeiroa. 

Convido, portanto, o acnaorao da todo» oa inta- 
rei»ado» ao referido aoto na eerteia de qna os ob- 
Jeato» ásima arrolado», serio vendido» na rafarida 
praça, a qnem maior lanaa cfferaaar. 

E para qae chego» 4 notiaia da todo» ea iatarea- 
»ados, mandei lavrar o presente edital, qae depoi* 
de sopiado nos aotue respeetivoe seri pnbliaado a 
affixado em logar publico e do Oostnma, da qae se 
paaaari acrtidlo e poblieado também pela ÍB,pren»a 
do joroal dsnominado Qateta LiíeraJ da aapital de 
S. Paulo, de cojo jornal juntar-ae-ha nm exemplar 
no» aatoa reapestivos. 

D .do e passado na villa de Una, ao» 19 de Novem- 
bro de 1884 -En Joaquim Thomai Cirdoso de Mel- 
lo, s^crivío o subscrevi. — Oadmo Rnymundo Cer- 
mello. 

Edital da praça doe bens pertenaente» ao expelia 
do inventariado por fallesimento da Maria de Na- 
iareth, no anal é inventariante sen genro Bene liato 
QuDçalvea de Jeau». 

Para v. ». ver a a»»ignar 
(Estava sellado oom nma eatampilha i» 400 re. 

eompetentemenla inotilina n) 

Escola   Aíormal   de    8*   Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Eetacio 
Oorrêa de Sá e Renevídes, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
«eeretaría, pelo praso de seis meses a contar 
desta data, a ínscripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia,Methodologia, Analyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Cbristã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo prof-.ssor, dr. Ignaeio Soa- 
res de Baihõea Jaidim. 

A ínscripção encerrar-se-ha em virtude das 
deposições dos arta. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis meses a os esndidatoa deve- 
rão rcquerJ.» ao dirtíOtor d», escola, ia»- 

CONSULTORIO MBDICO ÉÒlküRÓlÒO do 
dr. A. U. de Miranda Azevedo, oonsoitM das 
11 Ja manhã. As 2 da tarde, ma do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : táolMMu nervo- 
sas ; residência, rua do barlo da ItapeÜDinn 
U.  10 A. r— —• 

Chamados a qualquer hora. 
DA consultas das 10 As 11 da maohf, aa 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
üledlco homneõpãtlia.—Dr. Leo* 

poldo Ramos, consultas das 10 As 1S horas 
da manhã, ch «nados á qualquer hora, na 
Drogaria Contra.' HcmoBspathioa, lamo da 
S^ Bento n:J6:_ * 

OIXAa   HAMDURGKJBkAã 
reoebem-ae dli*eolctsnente, no 
MnlAo I£iegeute. vesidem-ae • 
HppIloem-«e. 

Xreve»»» de QsJtendaMi. 1. 
ã>Mulo ISl>erlelii, wS^BSpSPSS- 

cadernação e typographia, A travalwi do 
Commercío n. 3. Preços baratíMíaaoa e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços «em competenolst, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas a ar- 
tigos de armarinho que compoeni a sortí- 
mouto da Casa Ingloza A rua de S. Bento n. 
59-   60 45 

AiMlífíGIÜS 
wmmm 

t 
José Maximiao de Sampaio, seus filhos a 

mais parentes da finada D. Angélica da 
Araújo Sampaio, intimamente gratas As pes- 
soas que expontânea e solicitamente toma- 
ram parto no doloroso tranaa por fie passa- 
ram e áqaellas que acompanharam os festos 
mortaes da mesma finada, de novo',os convi- 
dam, a sim como a todas as demais pessoas 
de sua amizade para assistirem A missa qna 
por seu eterno repouso i««n/i^M rog^p g^ 
igreja de Nossa Senhora doa Remédios, no dia 
27 do corrente, 7* de sen passamento. As 8 
heras da manhã, confessande-se desde JA 
agradecidos por este piedoso acto. 

Aluga-se nma sala para escriptorio no pa- 
teo da Sé n. 8, sobrado. «l-i 

Cerveja Tenuéot 
Fazemos sciente que a agencia da Cerveja 

Tennent acha-se agora inteiramente oom os 
srs. I.upton dk Comp., da •» 
Paulo os quaes serão os nnifos importa- 
dores para esta província. 

Santos, 25 de Novembro da 1884. 
«Lzi f- -S- Hampth&jL, C<WW|>. 

Ao commercio 
Os abaixo assignados, Caljmerio, Alberto 

& Comp., communioam a esta praça' «* As 
demais com quem tem transaeçdes ooramer- 
ciaes, que deixou de fazer parte da sociedade 
que nesta praça gyrava sob a raslo social 
de Caljmerio & Prado, eom siaisniai 4a fer< 
rapens, armarinho, etc , Ara»do Oommaraio 
n. 81, o sr. João do Praè» Pereira da OosU 
que retirou-se da firma no dia 19 do oorrenta* 
pago e satisfeito de seas bateres, reoobendó 
o capital e lucros que lhe perteaoiam. 

Declaram mais que eoatianam «om « 
mesmo ramo de negocio, assumindo todo a 
aetivo e passivo da firma da Calraarie St 
Prado, que entra em liqnídaaCo aesta data • 
da qual são liqnidantes. ,^mmw^mwm* 

S. Panlo, 22 de Novembro de 1884, 
Ca/ymeH», Mbirto * tomp,   3^.1 



OüRROO rAOUA AAO-SO «• NoTMkn to 1884 
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LNICA FABRICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS dim-lanienle da Europa 
O proprietário de«Ie Impartante eatnbeltvt-lmeuto tem u lionrn cio purtlcipnr ■•<> i-.--|i«-ii íI\ . i i.ni.li.- . ..•«■-i;. oi«i>lt<il t« <>in |tni*tlculHr aos «teua amlgoa e rre^uexea*   4|u« 

k<^|e om «feOBte roreborA o* aeiia artlKOM «llreotutuoute Un Europa, o (|ue lhe permittlrá ventler urtlKoa Ue priuielra or<loiii por i>i«-<.-<«- razoáveis. 

CSbap^oa aulomalon», coiu aedaa P*1 l"i:i»I<»HI-:m. |»ara homem. 
Ombreliea r»iilHl««l>-. Ilaa« >■ bordadaai para aeohoraa. 
Setlaa Bxtra ti .%!« VX III» A.I4, para cohrir ehapéoa. 

4.' e Mbb. 
\I'H«»MI' I   \>l   -41;   4   11 %I>Í:<»H   DE    I   X4   Otl^ll   -VI» %   EM    I   M %    HORA. 

■. 

• 

SGBUNDA BRANDE LOTARIA DD VriDANDA 
4r.a e ^.a séries 

Acham-se á venda os bilhetes do j3riraeiro sorteio desta loteria. 

PRÊMIO MAIOR 
±   O   O   :   O   <3   O   ís 

Custo do bilhete do sorteio, 5:000—Extração, a 10 de Janeiro de 1885 
« 

' 39-RUA DE S. BEr> TO - 30 - SOBRADO 

■ 

■ 

■ 

i 

Faculdade de Direito 
1884r 

O   ooncoltuedo   e  Importante 
—tMhrlrrlmmtn  de Jota» 

Jteob Silbtrbtrg & A. UnUrad 
CASA DE CONFIANÇA 

<^P— Rua  da  Imperatriz —4% 
têm a honra da participar aos illtuti ados e 

diatinctos 
Bacharelandos de 1884 

qM Iam na rico e completo sortimeoto de 
eaixaa da ouro e prata branca e dourada para 
diploma*—aHim como recebeu nm riqnis- 
MM tortimento do jóias elegantUaimas e dos 
mais moderno* gostos, próprias para pro- 
•eatet e para esse fim escolhidas especial- 
manta pau) sen sócio A. Mnhlrad, residente 
em Paria. 
4,»—RUA. DA IMPERArt RIZ    4S 

Casa de confiança 

Theatro S.  José 
COMPAIVIIIA.   OH.AM.V1 ICI.A 

DO 

Theatío   Luciada da Còris 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

15-15 

jM^ 
GOMPAIWHIA 1^ ACION AL. 

Navegação a vapor 
0 PA0ÜETBA VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
MM Caãaaateato o MplUo d* m»r • gosirt B. F. P«- 

raira Fraato 
Sahirá no dia td  do corrente ao meio-dia, 

ata Catbarlna, 
Rlo-Grande, 

Pelotaa. 
Porta Aleare, 

Monl.evldéo e 
Uu^ooa-Ay r ea- 

i sargas a fasmgatoM. 
k-aa oom o agente 

Mt A&toalo Pirtlra dei Sa&toi 
■taa Xavier da Silveira n.as e 34 

SANTOS 
NOTA.-—Recebe-se os conhecimentos até 

a veapera da sahida do paquete. 

BsMfc.TiiiiIraTC. 
C a • a   de   C< o m na I a a de a 

SANTOS 
M-KVA VHtTB CINCO DE MARCO-32 

150   46 

Moléstias de olhos 
0 padiao oanlista dr. Joio Eboll participa 

iMf eliaotala qna  di consultas gratuitas, 
MiraiM pobres, todas as quinta-feiras, das 
ás9d»maiihl. 30—Id 

do Onvtdor. 4ff 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portu^uoza 

LUCINDA   ÍÜBTADD   COELHO 
Quinta-feira, 37 de IVovembro 

Estréa da companhia 
PRIMEIRA     HECITA     DE     ASSIONATURA 

Primeira representação da primorosa ptça 
em 4 actos ^nedita) qno tanto enthusiaímo 
causou no Theatro Lucinda da Corte : 

FÊDOBA 
GRANDE   SUCCE^SO     DESTA   COMPA- 

NHIA í 
0 papel deprinceza FédoraRomnn- 

zoff*, é desempenhado pela 1* actriz Lu- 
cinda Furtado Coelbo o o de 
L.oris IpanofT, pelo artista Furtado 
Coelbo. 

Tomam igualmente parte os artistas : 
Baptiíta Machado, Montedooio. Joaquim Fer- 
reira, Mesquita, Pinho, A. Bellido, Teixeira 
e Peixoto e as aotrizjs, DD. Luiza Lopes, 
Margarida Lopes, Jnlia de Lima, e Stepha- 
nia. 

Scenario todo noro, pintado expressamente 
para esta peça pelo notável artista 

CLÁUDIO   ROSSI 
Mobília e tapeçarias foram feitas  expres- 

samente para esta empreza em Paris. 
Mis-en-seene do artista Furtado Coelho. 

A estada da companhia n'e8ta capital será 
limitada, por ter de seguir brevemente para 
Buenos-Ayres, onde se acha contratada uma 
serie de espectaculos. 

Arados, carpideiras 
& 

prefariveis a   baratas,  só em casa 
ineançaveis fabricantes 

uflherme Mc. Hardy ii Comp. 
CAMPIUAS 

Uma oarpidaira enste 18$000, 4 dinheiro. 
10—9 

Xkàm 
loa • rarngas. 

O   lÕ&HOR K MAIS   BARATO 
MU &Maoa já Tendidos sem falhar em um 

....    IfOOO 
Caia da BwhaBtt 

RUA   OIREIT.%,   I» 

Continua aberta  a 
Garraux até o dia 26. 

assignatura na   Casa 

Apesar das  despesas extraordinárias   que 
tem a empreza para trazer a esta illnstrada 
capital  ama companhia de 1* ordem e com 
nm repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nfio 
alterar os preços  estabelecidos no  theatro 
para as companhias regulares, que sflo : 

Camarotes de 1' e 2* ordem 12$000 
Camarotes de 3* ordem 8$000 
Poltronas numeradas 3|000 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1$000 
 Celestino da Silva, empresário. 

A' praça 
O abaixo assignado declara a esta praça o 

íóra d'ella que nada deve a pessoa alguma ; 
quem se julgar seu credor queira apresentar 
saa conta  no praso de  oito  dias   que será 
Sromptamente pago ; au Palais  Royal, rua 

a Imperatriz n. 33. 
S. Paulo, 24 de Novembro de 1884. 

6—W Antônio Raphael Baptiíta. 

VINHO NACIONAL 
Quer na rua de S. Bento n. 87 ou na car- 

roça — do La-vae,— o preço de ora avante 
é de 320 por garrafa, entregando a garrafa. 
O preço é para uma garrafa ou para uma dú- 
zia. 

3—3 ArUjelo Fenãi, 

Dinheiro sob hypotheca 
SA êt Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante hjpotheea de 
prédios; trata-se à ma i'e S. Bento, 69, es- 
«riptória «OBa^rsiâi. (íf») 19—16 

ÁRIA CMmSTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1378 

■ CO concedido á ourivesaria-prutaada. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE Wt 
ÚNICO concedido A oarlveaarla-prataadlt 

TALII^BES   CHRISTOFLE 
PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 

. LiuiCJ: 
CHRISTOFLE £„ 
g?ia"' cs «ara o comprador. 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
produclos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quoi que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os onjectos que tiverem a Marca de fahHca collocada 
á margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

CHRISTOFLE * C». BU PA»I8. 
oVe CHRISTOFLE »C 

Dnloai gartotiu para •<.*mffato 

ES3! ;yLiEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Approvaão pela Junta central de Hygiene do Brazil. 
Este purgativo exclusivamente vegetal se apresenta aob a fôrma de um confeito acradavel. oue nurea com SO» 

vulode sem o menor incommodo. E' admirável contra as affeeçõn do estômago edo fiaa,lo,AÍctencta, bilit trituita 
náuseas e gazes 0 seu cüeilo é rapído e Lenolico na enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a boceo amar-oo! 
lui.jaasuja, falta o appetite e a comida repugna, nas iwhações de ventre causadas por inflammação intestinal. DOU 
n. . irnta os orgaos abdominaes. Emljm, nas moléstias de pelle, usagre e convulsões dainfancia. O Puraatlvo 
Juijen resolveu o dmicil p.ob ema de purpr as creanças que não acceitam purgativo algum, pois o pedem como 
se losse uma pastilha de chocolate sahida da confeitaria. v        F0""»" »«""' 

^)eposito em  Paris,  8,  Rua Vivlenne, e  nas principae» PharnmclaB  e Drogarias. 

Manteiga 
Legitima de Petropolis, fresca, sem sal, a 

pura nata do leito, a <$000 o pacote, ás so- 
gunias e quinta-feiras, no novo armazém e 
casa de fruetas, do Silva Braga & Comp , rua 
Direita u. 33, em fronte ao hotel de França, 
Quatro Tantos. 

Pedidos pelo telepbonn n, 90. '6—5 

to fabrli a Gjüir 
De Francisco   Krug 

CAMPLNAS 
Veud e oette para qualquer ponto das 

linht-s f rrers : 
Trolys de diversos gostos. 
Carn ças de todos os feitios para lavoura e 

outros se' viços. 
(Jan 'ítllas Cf m prenea do alavanca. 
Tab >a8 de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito do» 

jbjeutos acima. 
CAMPINAS 

Rua deS   Carlos n. I05       25—9 

Loteria da província 
A 3» 4* parte da loteria n. 86, será extra- 

hida em 27 do corrente. 
S. Paulo, 20 de Novembro de 1884. 

O thezoureiro, 
Bento Jnsé A Im Pereira 

Grande ofíicina 
DK 

Calilereíro de cobre 
e de Ferro 

Únicos constmetores de alambiques, rec- 
liflcadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Eocarregamo-nos de fazer caldeiras a vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. 6 

.1. J%.rbesiz  A Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

UM ia  Triimpho  8.  /•auio—Caúca   51 
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Pastilhas Peitorâés 
DE SUCCO D^ALFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT   St   O, Phannaceuticos   em   Paria. 
Admíttido na nova pharmacopéã oOletal dê .Transa. 

Approvado pela Janta central de Hygiene d» Bnsll. 
Sob a fôrma d'iim eonfeilo delicioso, tomado cora prazer tanto pelas creanças 

como pelos adultos, estas pastilhas contêm os dois princípios mais calmantes é 
molTens.vos era matéria medica. - Empregam-se com o melhor exilo contra : 

Tosse,      j Moléstias do Peito, j Catarro-Epidemlco,    I Doenças da Garganta. 
Defluxoa, i Catarris, | Rouquidão. | Bronehitas •   Goqaal. 

PARIS, 8, Rua Vivienna, a nas principaes PharmaeUa. 

Em oaaa de todos os Perlumlstas e CabaUeireiros 
da França o do Extrangeiro 

Víí^ÇÍ 
fHESOÜRO DA8 MIU 

Knnzixai ou CBIUCU 

COLLARES ROYER 
Eleetro-HegaetieM 

Ditoi "CüilJia uMyinai i» deetiçio 
CONT14   «| 

oo» v «nbmnMai 
I PUi MCIUTU l DlJllCiJ l,is OIMUS 
0» c?lV*,M «OT». ««1IM.í« h. 

mais da J i Aaaet.ilo M UíMI OM ar*- 
!?.1T1JVíi'"^,l,,,eri*HM<i»iCOa- 
VULSOCS VHÍtmdo M mumtlm. 
po a dtmiçdo. 

fin ITíUI M  
caixinha ter.hç a TIO 
dtiro nonir SOTU. ti 

•-•» 
raSrfaai 

Ut.lH 

ZAQUA   MINERAS.   F»U«aATl*'A 

nAPPROVAfJAO   DA  ACAÍEWIA DE   MTDÍ^T í^í 

E»ua. .. C,,TI,.  ..  Mor-,,,, do. In,.,,,,,,.. I.ri«od.v«SYc^I2S!^3L—. —. 
—- ilm no» rwi* limta* ê* 

XABOPEDEBLAYN 
fc^^-a.»^!..^^. ■■ Tim,),,^,  


